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Novos aggravos

O'go'tremb cpntinúa na sua odiosa

'obra de destruição. Não fica pedra so-

bre pedra nas ruínas da derrocada ge-

ral. Vac pelos alicerces todo o magos-

toso edificio constitucional, erguido

sobre os cadaveres e regado pelo san-

gue dos martyres da liberdade!

Pois que! Para que estão no gover-

n0.es homens que apostittaram do de

ver e se divorciaram da lei senão para

esmagar nas mãos covardes os direitos

d'um povo livre?

A's infracções commettidas em per-

to de 38 mezes de verdadeira orgia

governativa, vem agora juntar-se a

maior de todas as violencias imagina-

das. E' e assalto á mão armada contra

as garantias dos cidadãos. E' o des-

prezo absoluto pelos protestos de nm

povo heroico e nobre, que fez e_ pas-

mo e a admiração do mundo intei.

ro, que ditou leis ao mundo, e que é

hoje um punhado de escravos dos aven-

tureiros de poder, sem força, sem pres-

tígio, sem valor para sacudir de si o

jugo que o avilta, ou para expulsar,

como Christo, os vendilhões do templo.

Quando por toda a parte se adopta

a descentralisaçãc administrativa co-

mo um dos melhores methodos de ge-

verno, quando as nações civilisadas,

que pelo exemplo se impõem á con-

sideração de todos, caminham á con-

quista das liberdades como systema

unico de existencia compativel com a

paz e a tranquilidade que são a felici-

dade dos povos, em Portugal, sob o

impcrio do arbítrio e no reinado do fi-

lho do constitucional monarcha D.

Luiz, o governo apeia do seu altar a

estatua da liberdade, cobre de crepes

o pedestal em que ella assenta, cespe

nas cinzas dos que lhe déram em holo-

causto o sangue e a vida,e rasga a con-

stituição, que era ainda o laço de união

que prendia o povo ás. institmções.

Retrogadamos aos prtmittivos tem-

pos da cupidez e dos crimes sem pu-

nição. As Aspasias do governo levam

de assalto todos os fores e todas as ga- '

rantias dos cidadãos, não tardando a

levantar de novo nas praças publicas

o patibulo que os heroes conquistado-

res derribaram á custa de muito sacri-

ficlo e de muito sangue. Obedeceudo

ao hediondo plano liberticida que é

toda a sua constante preoccupnção,

essa gente vae de animo feito para a

completa destruição do pouco que já

nos resta. E' preciso fazel-os retroce-

der. E" mister dizer-lhes: basta.

Comprehenda o povo o seu dever

e responda pela reação a revolução que

se urdio no alto contra si.

Os decretos que abaixo publica-

mos, são o mais profundo golpe na

circumscripção administrativa e judi-

cial do pair.. Saiba o'paiz acolhel-os

com a revolta legal que é mister fazer

se, ou perder-se-ha então para sempre

até no conceito estranho.

Vem por emquunto, como balão de

ensaio, a classificação concelhia dos

districtos de Evora, Guarda e Vianna

do Castello.

Sc a revolta vingar, e governo cahe

e a sua obra morre. Se, pelo contrario,

a iuacção continua, o governo leva ao

fim a sua cruzada feroz, despotica e

sanguinaria.

Para taes publicações chamamos a

attenção do povo. Elle que proceda

agora como melhor lhe couvier.
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Ainda o orçamento

Permitta-se-nos que ainda hoje res.

piguemos em seara alheia, fazendo

nossas algumas considerações alheias

por entendermos que, embora reduzi-

das e imperfeitameute alteradas, ainda

ficam a altura da gravidade das cir-

cumstancias: não podemos inventar

sobre o assumpto de que se trata. Não

seja tudo calmaria: assim auxiliados

continuaremos a discutIl-o para que

não passe em julgado, pela nossa par.

te, tudo quanto é illegal e criminoso.

De escalão em escalão, de vergo-

nha em vergonha e sempreno cami-

nho, que em linha recta conduz á mais

aviltante desgraça, chegámos final-

mente a isto. Um ex-ministro de fa-

aeuda, e howem conhecedor da fôrma;

como, manejande cifras, se arruina

um paiz, vem declarar-que nas altas

regiões da contabilidade publica sc es-

cripturam receitas, que se não cobram,

como aliás se cscriplttmnt despezas que

se não fazem.. E, embora o mesmo es-

tadista venha depois esclarecer as suas

intenções para attenuur as legítimas

consequencias, que se tiram d'aquellas

suas palavr-
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há despesas a incidir sobre os cofres no professor que não teve a corrigem

publicas, as quaes nunca se fizeram.

A isto chama elle ultimamente,

simples habilidades, ou espertezas de

máu jaez! . . . O que significará a pa-

lavra-probidade-no diceionario de

tão exímio salvador da patria?!. . .

Mas continuemos:

A verdade é, que, se a escriptura-

ção é assim falsificada; se por tal meio

se somem os haveres do Estado, por

quo é que a justiça não averigna de

tão nefandos crimes? . . Porque é que

se castigam as simples rudezas incri-

minavcz's,e não hão-de ser severamente

punidas as grandes habilidades, ou es-

pertezas de tal jaez? E' porquen'este

pais a honra, a dignidade “e 'ô'bt-io,

são apanagio de poucos; não passam

d'uma recordação historica. O alcance

pratico da lei 6 medido cuidadosamen-

te pela bitola das posições sociaes:

para os que ficam acima d'um outro

nivel, o Codigul penal não tem sancção.

Aqui mOVem-se execuções por tri-

butos aos desgraçados, e poupam-se

os grandes figurões; ha privilegios o

monopolios, e, em junho de cada anne,

os nossos governantes exhibem umas

contas, a' que se chama-orçamento-

pelo qual os deficits antigos se trans-

formem em saldos, em Vez dos saldos

actues se transformarem em de/icits,

Aqui o augmento das receitas pu-

blicas não resulta da prosperidade na-

cional, antes, pelo contrario, do suc-

cessivo accrescimo de pesadas contri-

buições, que embaraçam e extenuam

essa prosperidade. Aqui os financeiros

distinguem-se na maior parte por usa-

rem mais, ou menos habilmente, d'um

processo que está no alcance de qual-

quer charlatão-recaro'er ao credito, e

addiciouar contribuições c impostos.

Se os esbanjamentos mais exigem,

deminuem-se as despesas pelas reduc-

ções nos juros das dividas publicas, e

ainda pelas deducções nos ordenados

dos pequenos funceiouarios; e chama-

se a isto-economia! E, apesar de tu-

do, em cada nuno, vem um relatorio

estupendo a justificar umas contas,

que são um rosarz'o de pêlos por neces-

sidade de serviçoll. . .

Estamos, pois, como diz o chisto-

so Caracoles, no paiz mais ditoso d'es-

te mundo. Em março a divida do paiz

era de vinte e cinco mil e nove centos

contos; em maio era de vinte e sete

mil e quatro centos contos. Augmen-

tou em dois mezes a ninharia de réis

1:500 contosl. . . Estamos sem parla-

mento, sem liberdades, com os jesuí-

tas a cnsarilhar, o João a fervilhur, o

Carlinhos a intrigar, e rei n gosar, o

Zé a resonar, e a divida u crescer.

Depois d'isto, só a bemaveuturan-

ça eterna l. . .

Eavsro Festas D'A. Pessoa.
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rscou nitiuotuunuuío ruim

Já disse-.nos como e porque o alu-

mno do 3.° anno da Escola medico-

cirurgicn do Pax-top sr. Francisco Au-

gusto Regalla,defcmleu a sua dignida-

de de estudante distincto e vingou a

affronta feita ao seu nome e ao seu ca-

racter pelo professor, Ricardo Jorge.

Melhor do que nós o contçn elle

aqui mesmo, na sua exposição franca,

leal e digna, mas o que se não fez ain-

da foi chamar a attenção do sr. mi-

nistro do reino para o modo unico,

anomalo e selvagem porque se proce-

deu na escola, sacrificando, em holo-

causto ás vinganças d'um homem o fu-

turo d'outro, condemnando-o á. expul-

são temporario d'aquella casa d'ins-

trucção por fôrma que se não compade-

ce nem com as leis d'este paiz nem

com a propria dignidade d'aquelle es-

tabelecimento.

Formon-se alli um tribunal. As

praxes do santo ofiieio,que a liberdade

esmagarayoltarnm a assentar arraiues

alli, para descrcdito da escola e para

insulto ás leis f'undamentaes da nação.

Fez-se o conselho. Quem foram os

agravados? Os professores da escola.

Quem julgou o delicto? Os mesmos

professores. Extraordinario, isto!

Elles são parte e julgam ao mesmo

tempo. Formam a accusação e conde-

mnam como lhes apraz.

Mas que lei do paiz é aquella em

que se fundem? Não nos consta que

exista mais do que o regulamento de

policia academica de 39 paraa Uni-

versidade de Coimbra. E' por elle que

se regulam? E qual a disposição que

a isso os auetorisa?

Supponhâ'uos,porém,que ella exis-

tc. Diz o citado regulamento no seu

artigo 3.°:

:Na applicação das penas de ox-

clusâo temporario., ou perpetua da Uni-

versidade, haverá respeito ás seguin-

tes regras:

1.°-Os estudantes matriculados

que não frequentar-em as aulas, ou que,

sendo frequentes n'ellas, não mestra-

rem applicnção, se depois de admees-

tudos não tiverem emenda, serão ris-

cados da matricula do respectivo curso.

2.“-03 estudantes que dentro das

escolas perturbarem os exercicios d'el-

las com desordens graves, 'arruidos e

tumultos escandalosos. ›

O estudante em questão não podia

as, é certo, que constituem ser classificado incurso na 1.“ regra,

e““ “m“ “m"“°°â°'°““'°ã°“°° e P““ Porque PW”? ?empre mai? do Que a

blica--de que receitas há que desappa- implicação eXlglda, a disttncção até,
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de repellir a agressão e antes commet-

tera a covardia de o reprovar contan-

do com a impunidade do feito, não

perturbou o exercicio das aulas; foi

fóra d'ellas que o fez. Onde, portan-

to, fei o sabio conselho buscar dispo-

sição applicavcl? A' que diz: «os que

dentro ou fóra das escolas praticarem

actos de qualificada ínsubordinação,

desobediencia e resistencia?, o

Mas se nenhum dos professores

que acompanhavam o aggredido pediu

ou intimou á obedincia o estudante,

como foi elle iusoburdinado, desobe-

diente ou resistente? A que voz ou cou~

selho desobedecen ou resistiu?

&ria esta outra: :Os que falta-

rem ao respeito ao reitor e aos mes-

tres, proferinde injurias, ou commet-

tendo violencias contra elles›, que o

Conselho dos sabios julgaria em sua

razão servir? Mas essa razão, dá sem

duvida uioa triste ideia dos luminosos

cerebros dos drs!

Proferio, por ventura, o estudante

qualquer injuria contra o mestre? Não,

que apenas lhe bateu,sem ameaças,sem

alarde. sem barulho, como um homem

de bem. Commetteu uma violencia?

Tambem não, porque vingou com (li-

gnidade uma affronta,porque foi covar-

demente agredido,porque teve a prévia

provocação do professor.

Não vemos no regulamento coisa

nenhuma mais que sirva para o effeito.

O que, pelo contrario, encontramos

n'elle, é a disposição para que nenhum

desillustres membro; do tribunal cha-

moua attenção do conselho, e que diz:

:Artigo G.“ As attribuições poli-

ciaes dos lentes, professores, etc., são

as seguintes: '

(if-Proceder com a maior' inte¡-

reza e imparcialidade ao juizo das in-

formações finaes, que o conselho das

faculdades tem de dar annualmcnte

ao governo acerca de merito litterario

e moral dos bachareis, licenseados e

doutores; tendo respeito a que ellos não

podem ser admittidos aos logares de

lettras, aos partidos de medicina, nem

a qualquer outro serviço publico, sem

que sejam qualificados como bons ou

muito bons.›

O sublinhado é nosso, e de pro-

posito o fizemos para perguntar no

imparcial conselho se foi com a dita

inteireza e imparcialidade que o sr. Ri-

cardo Jorge obrou reprovando um alu-

mno classificado dos melhores do cur-

so, pois que uma reprovação é a (ill-

formação final¡ por excellencia para

o caso, e se, procedendo assim, aquelle

lente não trausgrediu manifestamente

a lei porque imaginou poder reger-se

a cscola, commetteudo :to mesmo tem-

po uma barbaridade repuguaute, uni

ncinte sem precedentes e uma ousadia

inqualificavel.

Diz o artigo 1.” do regulamento:

:Os actos do insubordinaçño, do des-

ebediencia, de injuria. ou de resistencia, as

faltas dc respeito ou as violoucias pratica-

das dentro ou feira das escolas por qunosquor

pessoas academicas entre si, o procedimento

escaudaloso havido por clles no sui-ciclo tlus

seus (favores, do qual pos-su resultar (laumo

contra o aproveitamento moral. e littemrío

da mocidade; todos estes factos são puni-

dos pela Policia Academics, por meio dc

penas puramente disciplinares, sem prejuizo

das quo possam ser impostas pelas juetiças

ordinarias aos delietos o crimes da sua pri-

mitiva competencia. n

Temos, pois, que a propria lei por

que condemnaram o alumno tem, fc-

lizmente, em si tambem castigo para

o ousado professor.

Perguntamos: qual o razão porque

se não punin primeiro o sr. Ricardo

Jorge,que cometteu uxu abuso no exer-

cicio da sua profissão? l'ois não é por

cima que devem começar os exemplos?

Pois não transgrcdiu o sr, Ricardo

Jorge a lei da casa, attentando. infe-

lizmente por mais do que uma. vez,con-

tra o aproveitamento moral e littoru-

rio do alumno?

Pois não resultou para elle. para

a victima dos seus rancores, o damuo

irreparavel citado pda lei? CJ'u que

imparcialidade julgou, pois, o consc-

lho? Que forma é essa de fazer justiça

n'essa casa.? Pois os rigores d'aquelle

regulamento disciplinar são apenas pu

ra os pequenos, só porque _sabnn rca-

ponder dignamente á viiissima provo-

cação dos grandes?

Extraordiuario tudo isto! Extaordi-

nario sim,dcaudacia c de perversidade!

De fórma que,quem tiver a desgra-

ça do precisar defender a sua honra,

expia no garrote do verdugo a culpa.

que não tem,d'uma perseguição odiosul

Ha alli, ao que se vô, disposi-

ções para tudo. Julgo-se e orimiuzt-se

ao inesmo tempo; os professores são

partes e juizes, e, com a mesma facili-

dade com que approvam ou reprovam

um estudante, ttSsim o accusnm e o

condemuam, assim o perdem sem con-

templações pela justiça e sem respei-

tos pela lei.

Contentcs da sua obra, que leva-

riam mnis longe se mais lhe fosso per-

mittido ainda,põem o sello da vingan-

ça em todos os documentos, fechando

as portas da defeza ao condemnazlo,

trahiudo,fulseundo, mentindo á propria

consciencia,que os accusu e coudcmun.

Ao estudante risca to foi precisa

agora uma certidão da resolução do

conselho. Pois na escola, oude lia um

,em “Pai, da cobradas, assim como Na 2.' muito menos, porque, se bateu .anne se negou a informação @aceitaria
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para repetição do acto ein que a mal-

vadez do mesmo professor o havia

reprovado, negou-se a certidão pedi-

da, com o fundamento (le que uma lei

qualquer, applicavel apenas as resolu-

ções do conselho de saude publica,

lhes prohibe o deferimento pedido.

A Escola. Medica do Porto arranja

eom uma facilidade pasmosa as leis

que lhe convém. São d'uma esperteza

nuuczt vista os sabias Esculapios.

Mas porque comcttcm Hagrnntissi-

mas infracções. com prejuizo até das

proprias leis, nós temos um prazer es-

pecial em discutir com os illustres dou-

tores. e havemos de forçal-os,pelovme-

nos, a parar d'u-.mt «, :zi'para sempre

com a. roda dos desatinos. Veremos,

pois, quem leva o melhor da Iucta.

No tribunal inquesitorial da es-

c-›la, cuja. competencia para taes jul-

gamentos é absolutamente contesta-

vol, foi condemnadu a victima de uma

umnstruosidade revoltaute, que pra-

ticou o acto nobilissimo de não doi-

xar sem dcsforço excmplificador a co-

vnr'le nrremettida da hyenu. No da

opinião, em que é juiz apenas a cons-

ciencia publica, os condemnados são

ellos, os suppostos julgador-es, que se

não lavam já du nodoa nffrontosa que

sobre si lançaram.

_.-+---

Mais calote

Depois da alburda, com que o go-

verno hrindon o pet'o d'estc abençoado

puiz. do retrocesso nos ominosos tem-

pos do absolutismo, a que chegámos,

dos ataques á liberdade e das affron-

tas a constituição e á lei, que dia a dia

se presenc'inm e sc evidenciam cada

voz amis, surgem os desperdícios, con-

trzt que já. não podem os sacrifícios do

contribuinte, o depois o calote, o eterno

culote,coui que o governo compensa os

pezaclos sacrifícios d'este bom e po-

bre povo portuguez.

lIa precisamente 3 mezes que se

não paga ao pessoal assalariado das

obras publicas e da hydrnulica n'este

districto. Esta pobre gente trabalha de

dia para comer de noite, e uma parte

d'ella anda n cair de fome e de fadiga.

E digam lá que isto não é um go-

verno de benemeritos!

quunuto os amigos accumulam

4, G e mais empregos que não exercem

e vão ilcst'raldnm'lo nos que podem os

interesses uucionaes, deshburando o

nome do paiz, estes pobres servidores

do estado, que trabalham,'que luctam

pela. vida, que comem,qunndo o tcem,o

pão negro que arnassasn com os mais

penozos s:icrifici:_›s, não recebem ba

nada. menos dc 90 diasos seus escassos

Vencimentos! !42' até onde pódc'chegar

a dcsvergonhu ea impiednde!

Que virá mais sobre isto?

....____...__.____

Sobre luspecções

Os dictudorcs tilcste paiz, que se

não cauçam de fazer toliccs, decidiram,

sem cotttemplttçõea pela cmuuwdidade

dos povos e sem vantagem absoluta-

mente nenhuma para ninguem, bara-

“ml' IIS Béilus dns inspecções militares,

de fôrma que dos varios concelhos do

districto d'Aveiro vão recrutas aos mais

distantes pontos do paiz, quando seria

mais racional, mais cquitativo, mais

justo, e até mais humano aliviar-lhes

quanto possivel o pesado tributo de

sangue que us leis os forçam a pagar.

Assim os recrutas de Aguada são

iuspoccioumlos na F¡ gneiru, os de Ana-

dia cn) Coimbra. ctc, c quando se lc-

vnm :is inciaucizis superiores as recla-

mações dos povos, ellos são desntten-

didas, passando da banca do ministro

para o cesto dos papeis iuntcis.

A Cantam municile (lc Anadia

l'upl'escntcu no governo pedindo a

tnmsfcrenoia das inspecções nos man-

ccbos d'aquelle concelho para a cap¡

tal do districto :t que pertence. Pois o

g |V('.l'll0, cego :L todas as normas da

bot razao e da bon justiça, nada resol-

vcu, e hi vão para Coimbra os recru-

tus ainda do corrente anno.

Perfeitumento Carnavalesco, a ad-

ministração nas altas regiões do poder!

W..
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C 1.)lIH'l0 chegado houtcm publi-

3on o decreto dando nova classifica-

ção aos concelhos pertencentes aos dis-

trictos de Evora, Guarda c Vianna do

Castello e a que no nosso artigo prin-

clpnl de hoje nos referimos. Esta clas-

sificação é como segue:

No districto de Evora é classifica-

do na 1." ordem o concelho de Evora:

são classificados na 2.“ ordem os de

Arrnyolos, letrcmoz, Montcmóno No-

vo, Portel. Redondo, Reguengos de

Monsaraz c Villa Viçosa, e é classi-

ficado na 3.“ ordem o concelho do

Aloudroul.

São supprimidos os concelhos de

Borba, cujas f'reguezias nnncxadas ao

de Villa Viçosa; de Móra, cujas fregue-

zins são nnnexadas ao concelho de Ar-

rayolloi; de Mourão, enjas freguezias

são aiiucstdns :to de Rcuuengos de

Monsaraz, e do Vianna do Alentejo,

cujas freguezius são anncxadas ao cou-

cclho de Evora.

São :IttltàXtLthli no concelho de

Monteinór-ONQVQ as freguesias da !lost

Fé c Giesteiru, do concelho do Redon-

do a freguezia de Vallongo, do conce-

lho de Evora; e' ao concelho de Re-
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guengos de Monsaraz as freguesias de collecados provisoriamente nos logu-
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-~ Suas Magestades partem para

Pigeiro, do concelho de Evora, e Mou- res vagos das comarcas; se fôr resta- as Caldas da Rainha no proximo do-

toito, do concelho de Redondo.

As frcguezias de Cnbrella e Lan-

deira do concelho de Montemór-o-No-

vo, são anuexadns ao de Aleacer do

Sal, do districto de Lisboa.

O concelho de Redondo elegerá

quatro vereadores e o de',Alondroal

elegerá tres vereadores para a camara

municipal da séde da respectiva. co-

marca.

No districto da Guarda é clan-¡iti-

viço nas comarcas a que as supprimi-

ta de serventia vitalicia. existentes nas

que não fôrem sédes de comarca.

belecida a sua antiga area, do mesmo miugo. A familia real tenciona demo-

modo poderão scr mandados fazer ser- rar-se alli 20 dias.

-- Parece que a nova lei do re-

das sejam annexadaq, total ou parcial- crutamcnto reduzirá o tempo do ser-

mente. Os tabelliães de notas com car- viço dos recrutas a dois anuos apenas.

- O Diario publica. hoje uma por-

celnarcas ou concelhos supprimidos. taria dispensando os aluutuos do 5.”

serão conscrvalos, podendo o governo anno du faculdade de philosophia da

erear novos tabellionatos nas terras Universidade de Coimbra, do exame

de grego, para a conclusão da sua

Sendo alterada a classificação de formatura.
r*

cado na 1.' ordem o concelho da Gnar-

da; são classificados na 2.' ordem os

concelhos de Almeida, Ceia, Celorico

da Beira, Figueira de Castello Rodri-

go, Gouveia, Mêda, Pinhel Sabugal,

Trancoso e Villa Nova de Foseôn; e

são classificados na El.“ ordem os cou-

celhos de Aguiar da Beira, Fornos de

Algodres e Manteigas.

São annexadas ao concelho de Al-

meida as freg'nezias de Miuzclla. Pa.-

rada e Porto de Ovelhas, do concelho

de Sabugal, e a freguesia de Valverde,

do concelho de Pinhel; são anncxadas

qualquer comarca, o juiz que a esse vw_- Parece que vão ser supprimi-

tempo n'ella se encontrar não será des- dos os lugares (le inspectores das cir-

lecado emquanto não fôr promovido, cumscripçõcs aduaneiras do norte e-

collocado no quadro ou transferido. sul, restabçlecendo-se as_ antigas ad-

Em virtude d'este decreto,st altera- miuístraçõe de circulo e tornando-se

ções na divisão judiciaria tambem hon- ceses logares vitalicios( Em tal caso,

tem decretndas foram as seguintes: serão nomeados, o sr. conselheiro Pin-

Nodistricto de Evora. são extin- to dc Magalhães para o sul e o sr.

ctas as comarcas de Alandroal e Vian- conselheiro Malheiro Dias para o norte.

na do Alemtejo e ficam annexadns á - Começaram nnte-hontem, no

comarca de Redondo as f'reguezias do ministerio da justiça, os concursos pa-

concelho de Alandroal; á comarca de ra o provimento dos logarcs de conser-

ldvora as freguezias do supprimido vudores. Os pontos foram os seguintes:

concelho de Vianna do Alemtejo; áce- 1.°-Annlyse do artigo 931.° c §

ao concelho de Figueira de Castello

Rodrigo as freguesias de Cinco Villas'supprimido concelho de Móra e á co-

marca de Arrayolos as fregnezias do unico do Codigo Civil.

2.°--Pedro intentou contra Fran-

e Reigada, do concelho de Almeida, e marca de Villa Viçosa as freguezias cisco acção de reivindicação da quinta

a freguezia do Colmeal, do concelho do supprimido concelho de Borba.

de Pinhel; são annexadas ao concelho

de Pinhel as freguezias de Avellãs da Evora a freguezia de S. Miguel de Ma-

Ribeira, Pinzio, Pomares o Ribeira chede, do concelho de Evora, e a co.

do Sobral, situada em Santarem. Fa-

Fica pertencendo á comarca de zer ocompetense registo.:

Hoje presta provas o segundo turno.

Hoje rcalisum-se as provas de pri-

dos Corinhos, do concelho da Guarda, marca de Reguengos de Monsaraz a meire turno dos concorrentes a dele-_

e as de Mounentlnha e Povoa de El- fregnezla de Montotto, do inesmo cou- gados do procurador- regio_

Rei, do concelho dc Trancoso; e são celho. E' extincto o julgado municipal _Effectuaram-se os seguintes des-

annexadas ao concelho de Villa Nova de Mourão e as freguezias do mesmo pachos administrativos;

de Foscôa as freguesias da Barreira e julgado ficam pertencendo a comarca

Gateira e de Forte Longa, do conce- de Reguengos de Monsaraz.

lho de Mêda. No districto da Guarda é extiucta

Os concelhos de Celorico da Beira a comarca de Fornos de Algodres e F¡- ç

e Trancoso clegerão cinco vereadores, cam pertencendo as freguczias do con-

os de Aguiar da Beira e Fornos d'Al- celho de Forno¡ de Algodres á comar-

godres elegerão dois vereadores, o da ca de Celorico da Beira; as freguesias

Guarda elegerá oito vereadores, e o de Cabra e Villa Franca da Serra, do

de Manteigas um vereador para a ca- concelho de Gouveia, a comarca de

mara municipal da séde das comarcas Gouveia; as freguezias de Chão de Ta-

g¡ que Parteuoem. varas, S. João du Fresta, Travanca. de

No districto de Vianna do Custel- Tavares e Varzea de Tavares, do con-

lo é classificado na primeira ordem o celho de Mangualde, á comarca de

concelho de Vianna do CastellO, e na Mangualde; e as freguezias de Antas,

segunda ordem são classificados os Mareco c Villa Nova dc Covello, do

concelhos de Arcos de Valle de Vez, concelho de Penalva do Castello, á

Caminha, Melgaço, Mansão, Paredes mesma comarca. As frogueziasdo con-

dc Coura, Ponte da Barca, Ponte do celho de Manteigas ficam pertencendo

Lima e Valençi . á comarca da Guarda; a freguesia de

E' supprimido o concelho de Villa Cidadelhe, do concelho de Pinhel, 'á

Nova da Cerveira, e são auuexadas ao 001133113" de PNI-*Ich e as freguezias do

concelho de Caminha as freguezías de BMI'th e l"0MB [DW-ü. á comarca de

Covas, Gondarem e Soppo, e ao con- Villa Neva de l“oseôn. No districto de

celho de Valença as freguezias de Cam- Vianna do Castello continua vigonm_

pos, Cnndcmil, Cornes, Groudar, Loi- doa actual divisão comarca com as

vo, Lobelhe, Mcntrestido, Nogueira, seguintes modificações:

Robot-edu, Sapardos, Villa Med-e Villa E' cxtincta o comarcade Villa No'

Nova da Cerveira. ,va da Cerveira, sendo uuucxadng (mo.

Os bens, valores e rendimentos dos marca de Caminha as freguesias de

concelhos stipprimidos, cujo territorio Covas, Coaxial-ein e S ›ppo, éá comm-

é integralmente annexado a outro con. ca de Valença as freguezias de Cum-

oelho, são cncorporados, com todos os pos, Cnudemil, Carnes, Gondur, Lú.

encargos que legalmente os affectem, vo, Lobelhe, Meutrestido, Nogueira,

na fazenda municipal d'este concelho, Roboredn. Sapurdos, Villa Meã e Vil-

dc (suja camara ficarão dependentes to. la Nova da Cerveira. As f'reguezias de

dos os empregados da extiucta camara, Aflit'e, Freixeiro de Soutello e Sente!-

muuicipal e a cuja mlministração fica- lo, do Concelho de Vianna. do Castello,

râo pertencendo os empregados da ad- ticnm pertencendo a comarca de Vinu.

ministração do concelho stlppl'lvuldo, na do Castello. Nos juízos de direito

sendo pages n todos os Seus antunes ,em que BSÚVBPBIU pendentes ou a que

ordenados pelo municipio em que pas» forem entregues os processos de recen-

sam a prestar serviço, e devendo ser seamento eleitoral, respeitantes a fre-

Bachnrel Augusto Cezar Fernan-

des, auditor administrativo do distri-

cto de Bragança, licença de 30 dius.

José Garcia. do Amaral, official da

secretaria do governo civildo districto

da Horta, licença do 60 dias, por mo-

tivo de doença.

Adelino Adelia Leão Costa, exone-

rado de vogal effective da commissão

districtal do Perto.

João Lopes Carneiro de Moura,

exonerado de administrador de Cha-

ves, e nomeado para o referido cargo

Filippe Leite Barros Moura.

José Nunes de Figueiredo, exame-

rado de substituto de auditor admi-

nistrativo do Porto e nomeado para

este cargo Julio Forbes da Costa.

Agostinho Nunes de Figueiredo,

nomeado vogal effective da commissão

districtal do Porto, e José Fernandes

de Magalhães Bastos, nomeado vogal

substituto da n'tesma eominissão.

-Verificaram-se os seguintes des-

pnchos ecclesiasticost' ,

João Augusto d'Araujo, apresenta-

do ua egreja parochial de Santa Ma-

rinho. de Oleiros no concelho de Villa

Verde diocese de Braga.

Julio Cesar da Costa .lluin, apre-

sentiria nn. cgreja parochíal de S. Mar-

tinho da B-.trca, no concelho de Maia,

diocosse do Porto.

Joaquim' Teixeira. apresenta-.lo na

egreja parochiul de S. Miguel, no con-

celho do Rezende, diocese de Lamego'

Manuel Francisco da Silva, apro-

sentado na egrcjn parochinl de S. João

Baptista de villa Chã. concelho de Es-

pozende, diocese de Braga.

Antonio do Amaral Monteiro Es-

de preferencia provulos nas vagas de guezms que pela nova circumscripção cada, apresentado na egreja pai-ochiul

cinpregos de egunl cathegoria, que oc- coucelhia forem aunexadns a differen-

correrem no mesmo municipio, te concelho, separar-sc-lião as listas

Dentro de trinta dias, os governa. dos eleitores das .inesums freguezias e

dores civis, ouvidas as corporações in- as respectivas reclamações pendentes

teressadas, proporão ao governo o des- e julgadas para serem juntas, com co-

tino que devem ter os bens, valores e pin dos termos processados, no mes-

rendimentos dos concelhos supprimi- HW OU "'UUIN juízo, conforms compe-

dos, cujo territorio fique pertenceu“ tir, ao processo de recenseamento elei-

a mais dc uin concelho, assim como us ¡Ol'nl dos WIN-*Clima I¡ que ella-*l fiquem
repartições com-;almas onde ,levem pertenceinlo, sem que todavia estas di-

prestar serviço, seu¡ prejuizo dos seus ligeucius importam preterição dos pra-

actuaes ordenados, pagos pela respec. aos legncs para as operações do recen.

tiva camara municipal, os empregados Hei'lmeuw- U pl'oces'so do recenseamen-

das extinctas camaras municipaes end- t0 Cleiton!! (10 UOIerllwa (fue -'¡ Ollfl'O

,Dimmu-ações de concelho_ seja integralmente auuex ado, será eu-

Os inesmos empregados terão prc- *'50"l›°¡""'dU “O Processo '-13 "00'31“31“

ferencia para o provimento das vn- me“” (1'33“: Cu“celho-

gas de empregos de egual categoria

nas repartições onde estiveram ser- um“ Ml' “3m“

vindo. No caso previsto pelo artigo 16 DE JULHO DE 1895.

477.° do codigo administrativo, os go-

vernadores civis submetterão ao go-

verno, dentro do praso e sobre as ba-

ses all¡ designadas, a proposta de dis-

tribuição dos encargos de eniprestíuios

pelos diversos concelhos a que foram

annexndas as freguezias dos concelhos

supln'imidos, c pela mesmo. fôrma se

procederá no caso de desaunexação de

freguesias pertencentes a concelhos

onerados con encargos da mesmo. na-

tureza.

-_+__

[lili-l DIVISAO .Ilflllfllillli

Foi tambem publicado no Diario

chegado hontcm o decreto que anoto-

risa o governo u fazer us alterações na

divisão judiciariado continente dorci-

no e ilhas adjacentes.

O governo entrou finalmente no

caminho que conduz no calvurio. De-

cretolt a suppressão de concelhos e de

julgados, anexou e desnnexou froguc»

;tias-entrou finalmente na senda que

conduz no desgosto geral dc muitos

povos, e quem sab: se por este mode

prepara uma reacção que pode ser tre-

menda. Entrou com cuntclla n'osse ca-

minho, porque não decretou a altera-

ção geral; Foi aos extremos, ao Alem-

tejl e no Minho, o que quer dizer que

breve chegará. ao resto. O paiz, todo

o paiz, ha de conhecer quanto é forte

o pulso dos nossos governantes. A to-

dos os districtos, pois, chegará a acção

do culuartello demolidor. Abi serão

extinctos: Vagos, Ilhavo, Oliveira do

Bairro, Albergaria, Sever, Cambra,

etc. Preparem se, pois, para o grande

feito, os que tiveram a vcleidade de

crôr quc tudo permaneceriu como está.

Resta ver se as condescendeucias pe-

pulares perinittem tudo o que os des-

puuterios governamentaes se permit-

Os magistrados judiciaes das co-

marcas que forem suppriznidus ficarão

addidos aos quadros respectivos. Os

conservadores e os ofli :ines do justiça

com mais de um anno de bom. e effe-

ctive serviço serão preferidos segundo

a sua classe e categoria, para opresu- tem decretar.

uhimento das vacutnras que occorre'u. Emfim, estamos no priusipio de

quuanto, porém, não for reoxgnuisa- acontecimentos graves, porque a agi-

do definitivamente o quadro dos ofii- tação que a medida produziu é já eres

ciaes dc justiça, os escrivães e tabel- cida nos pontos feridos pelo camurtel-

hães dos juizes de direito que estive- lo demolidor, camartello que o gover-

rem n'aqusllas condições poderão ser no manejo. com implacavel ferver

. '.k" a ,

  

de S. João Evangelista do Carvalho

Redondo, no concelho de Ornellas,

diocese de Vizeu.

Manuel Marques de Lemos, pure-

cho collado na egrejn de S. João Bn.

ptista da Talha, diocese de Lisboa, n-

presentado na egreja parochial de Nos-

sa Senhora do Monte-Sião da Autora

e Corroios no concelho do Seixal da

inesma diocese. A

Bento José de Sd Velloso, parocho

collado na ogreja de S. Miguel do Vil-

la Cova da Mot-rena, diocese de Braga-

apreseutado na egrcja parouhial de S,

Pedro de L-.unar, no concelho e diocese

dc Bing: .

Manuel Joaquim da Silva Macedo,

parocho COllt'tth na cgrejzt de Santa

Marinha d'Arozu, diocese de Braga,

apresentado na egreju parochial de ô.

Jerouytno de Real, no concelho e dio.

cese de Braga.

Acceitn a Jeruuymo Affonso Mar-

tins, pnrocho Colhido na egrejrule Nos.

[sa Senhora da Cartoeição de ll'¡'cíx3dn,

diocese da Guarda, a desistenciu da

egrej-t parochial de Santa Maria de

che, no concelho de Maiorca, diocese

de Lisbon, eu¡ que foi apresentado_

- Fizeram-se os seguintes despa.

chos de justiça:

Bacharel Antonio Caetano Salga-

do, eXonerado do logar de sub-delega-

-io no Fundão.

Bacharel Armando Navarro, exo-

nerado de sub-delegado na fi.“ vara de

Lisboa.

Albertiuo de Pinto Ferreira, idem

na comarca de Oliveira do Hospital.

Bacharel Antonio Carlos da Costa

Botelho Moniz, idem em Setubal.

Bacharel Antonio Pinto de Mana-

lhães e Almeida,i«.lem cm Torres Novas.

Augusto Cezar Ribeiro, exonerado

de juiz de paz de S. Pedro de Funchal.

Francisco José do Brito, exonera-

do dc 1.“ substituto de juiz de paz du

Marinha Grande em Leiria.

José Joaquim Alves e Manuel Do-

mingos Clemente, nomeados substitu-

tos de juiz de paz de Castro Laboreiro,

Y.
..z
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Situação do paiz

Um dos nossos mais esclareci-

dos collaboradores, publica o se-

guinte artigo no Jornal de Extremos.:

Ha quem diga, que não é prospe-

ro o estado do paiz. Por toda a parte

se ouvem queixumes, e todos se cen-

suram mutuamente, desculpando-se e

attribuindo aos outros as causas da

desgraças, de que todos são mais ou

menos culpados. Rara é a família, que

não se queixa de graves despezas e de

falta de meios. No entanto o luxo é

demasiado por toda e parte. Indivi-

duos, que tem recursos muito limita-

dos, querem hombrear com aquelles,

a quem não faltam meios para desva-

rios. lt', no entanto, o povo queixa-se

por os muitos tributos, que éobrígado

a pagar. Apesar d'isso, quando ha uma

romaria, uma tourada, uma festa, um

divertimento, não deixa de concorrer

o não olha a despezas. Empenha-se,

mas não falta. E canta, dança, folga,

leva-o seu farnelãbem provido, para

inn ou dois dias, muito embora por

muitos mezes tenha de viver quasi sof-

freudo a fome, ou pelo menos graves

privações. Eis aqui o estado. a que

chegou o nosso paiz e o indifferentis-

mo, a que chegou onosso povo! E não

é elle só o culpado. Muitos males se

evitariam, se não houvessem os incen-

tivos e as occasiões.

Ainda, ha pouco, se fizeram em

Lisboa essas ruidosas e prolongadissi-

mas festas, celebrando o setimo cen-

tenarío do nascimento de Santo Anto-

nio. Estas festividades não deveriam

efiectuar-se no dia 13 de junho e dias

seguintes, porque se commemorava o

nascimento e não a morte do thauma-

turgo. Deveriam, pois, ser no dia 15

d'agosto e deveriam limitar-se a algu-

mas solemnidades religiosas, a algu-

mas obras de caridade e á iniciação de

algum estabelecimento de utilidade

publica. A prolongaçâo das festivida-

des e a maneira como se cumpriu mal

ou bem, um tão variado programma,

deu logar a incidentes desagradaveis

e as sceuas, que bem pouco acreditam

o nosso estado de civilisação!

Quem as promoveu, deu provas de

pouca educação e de_um egoísmo des- l

potico, como quasi sempre fazem aquel- l

les que entendem, que a liberdade é

só para elles e só elles tem o direito a

gosar das vantagens d'esse fulgente

sol. Mas sería melhor, que os festejos

ficassem para o dia 15 de agosto e se

deixasse aos povos das differeutes lo-

calidades o seguirem livremente e se-

gundo os seus habitos e tradicçõe, o

programma, que lhes aprouvesse e que

fosse mais conforme aos usos e ás cir-

cumstancias locaes.

Quizeram os festeiros arranjar um

pretexto para chamarem gente das pro-

víncias a capital. E o povo foi. Incom-

modou-se. Gaston e ficou, por assim

dizer, bnrladol E nos festejos, o que

deveria ser primeiro, isto é, a parte re-

ligiosa, ficou para o fim; assim como a

parte profaua fora antes do que a par-

te religiosa.

O governo, a camara de Lisboa, a

commissão dos festejos, muitas asso-

ciações foram a causa d'esta burla e de

obrigar o povo a gastar o que não de-

veria e a gastaram-se dos cofres pu-

blicos quantias,que poderiam ter mui-

to melhor applicação.

Poderia todo o paiz celebrar o cen-

tenerio do thaumaturgo e não haver o

egoísmo da capital, para onde se tra-

tou de attrair o povo para dar interes-

ses aos commerciantes da' cidade de

marmore e granito. Receba, pois, o po-

vo mais uma licção.

Não achamos censuravel, que, em

15 de agosto cada localidade celebre o

nascimento de Santo Autoniodimitan-

do-se n'ísto as respectivas círcumstau-

cias e evitando perdas de tempo, de

saude e de capitaes.

Falla-se em festejar o centenarío

da descoberta da India. Achamos jus-

to. Mas o facto não honra só Lisboa.

Honra todo o paiz. Todo o paiz o deve

recordar, mas com moderação, sem sa-

crifícios e aproveitando a occasiâo pa-

ra algum comettimento util, sem bur-

lar o povo, sem o distrabír dos seus

labores e sem lhe desenvolver o appe-

mg por distracções inuteis e até preju-

diciaes aos seus' hahitos e aos seus in-

teresses. °

----------
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CATECISMO Dos 'rasnromumaos E TRA-
v

PALHÕES POLXTIQUEIROS DE b. Teoria

Pelo signal + do Horta e C., livre-

nos Cabral 'l' do vosso Garcez, do So-

bral 'l' e Saclá.

P.“Sois politiqueiro em S. Thomé?

1;__Stm, pela graça do Horta e C.

P___Quem é o Horta e C.?

R__E' um juiz de direítc,chefe de

todas nstrapalbices visíveis e invisíveis.

P__Ha muitos Hortas e C.?

R___Em S, Thomé,como politico,

não ha mais que um BÓ.

FOLHETIM
w.-.__-_W~

    

ilssmccs Psusz Escnicn u FRANCÍSCO ou P. Esrnsiu.

assumi-:ua
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PROVA-se oua MATHIAS NÃO DEIXAVA

na rea BOAS mais

Na manhã seguinte, o inspector

começou a empregar as necessarias dí-

ligencías para descobrir Anna. Foi a

todas as estações de carruagens, dei-

xando aos respectivos inspectores asc-

guinte nota:

.Sirva se indagar dos cocheiros

d'essa estação se algum d'elles alugon

a sua carruagem a noite passada, ás

nove horas, a uma rapariga, ou só ou

acompanhada, que sahíu a essa hora

do Hospital Geral. Em caso affirmati-

vo; declarar-me-ha ao mesmo tempo o

numero do trem e o nome e habitação

do cocheiro que fez o serviço. n

P.-Onde está o Horta e C.?

R.--No tribunal como juiz; na ro-

ça como agricultor e em toda a parte

como politico.

P. -Horta e C. sempre tem sido?

R.-Nâo, porque teve principio e

ba de ter fim.

P.-Para que Horta e C. se fez po-

lítico, sendo elle juiz?

R. _Para o conhecermos nas suas

trapalhices, eleval-o em todas as suas

ambições e servírmos de degraus para a

sua ascenção ede toda a. sua parentella.

P. _Quantas são as pessoas da po»

litiquz'ce do Horta e C.?

R. -Sâo tres: Cabral, Garcez e

Sobral.

P.-O Cabral é político?

R. -Sím .

P. -O Garcez é politico?

R. -Sim .

P.-O Sobral é político?

R . -Sim .

P. -Pois são tres politicos?

R.--Nâo, mas são tres politiquei-

ros distinctos e um só trampolineíro

verdadeiro.

Lição 11

P.-Qual dos tres politiqueiros se

fez tram políneiro?

R. -O Garcez.

P.-Oude se fez trampolineiro?

R.-Ncs miolos do Horta e C.

P.-Para que se fez trampolineiro?

R.-Para traficar o recenseamento,

cortando e eliminando os seus adver-

sarios politicos, porque ambicíonando

de novo as cadeiras senatoriaes não

quer encontrar opposição nas proxi-

mas eleições, para bem poder escalar

os paçoe do concelho, e fazendo-se ins-

crever no numero dos 40 maiores cou-

tribuintes.

P.-Por obra de quem se fez tram-

políneiro?

R.-Por obra e graça do Horta e C.

P.-Qnem é o Garcez?

R.-E' trampolineíro e politiqueiro

verdadeiro.

P.-quuanto trampolineiro de

quem é filho?

R.-Do Horta e C.

P. -quuanto politiqueiro'.?

R.-Das entranhas do Cabral.

P.-Quantas pessoas ha em Garcez?

R.-Uma só e é trampolineira.

P.-E naturezas?

R.-Ha duas em Garcez, trampo-

lineira e politiqueira.

P.-Onde está o Garcez?

R.-quuanto trampolineiro está

em toda a parte a pensar como ha-de

trampolinar na política, e emquanto

politiqueiro está a pensar como ha-de

dar golpe mortal no recenseamento pa-

ra entrar na presidencin camarnria, es-

calando os paços do concelho.

P.-Que entendeis vós por tram-

polineíro politiqueirof?

R.--Entendo os traficantes que se

fiseram eleger ua qualidade de amigos

do deputado Horta e C. irmão do juiz

de direito da 1.' vara da comarca de S.

Thomé e Princípe, Horta e C., para a

commissào da revisão do recenseamen-

to eleitoral, para inscreverem com fal-

sa qualidade de maiores contribuintes

os traficantes da sua grei, cortando do

mesmorecenseamento eleitoral os afri-

canos que não se curvam ás suas po-

litiquíces, nem subservientes ás suas

ameaças.

P.-Para ser trampolineiro e poli-

tiqueiro basta crer em Horta e C.?

R.-Não; é tambem necessario te-

mel-o porque é rancoroso e víugativo

para os adversarios, ao passo que é

tolerante para os que votam no seu ir-

mão a quem fez deputado por obra e

graça do Neves Ferreira, para ter no

parlamento e no ministerio da mari-

nha quem o defenda das suas trapa-

IhiCes politicas.

Lição 111

P.-Quaes são os mais principnes

mysterios, que todo o trampolineiro e

politiqueiro da greí do Horta e C.

deve saber e crér em particular para

salvar-se?

R.-São, que ha um juíz que é re-

munerador para com os que votam

com elle; o mysterio da Santa panelli-

nha; o da traficancia e trapalhices polí-

tico eleitoraes. '

P.-Que quer dizer que o juiz é re-

munerador para com os que_ votam

com elle? _

R.-Quer dizer que o juiz faz da

sua auctorídnde uma arma de comba-

te; se o eleitor tem algum processo em

juizo, manda prevenil-o de que se vo-

tar com elle manda archivar o proces-

so ou dá sentença a seu favor, mas se

não votar pronuncia-o ou dá sentença

contra.

P.-Qoem são os máos que vão á

cadeia?

R.-São os que não votam com o

juiz ou seus amigos.

P.-Quem são os bons que vão á

rua?

R.-Sâo os que votam com o juiz

ou seus amigos.

w

A's quatro da tarde Mathias tinha

em seu poder as respostas desejadas, e

entre ellas encontrou uma que dizia!

.O trem n.” 122, cujo cocheiro é

F. G. morador na rua do Moinho de

Vento, numero. . . conduziu hontem á

noite duas mulheres desde as proxi-

midades da porta do Hospital até á

rua de Ministrilcs numero. . . ›

O inspector ficou por algum tem-

po com o olhar fixo nas palavras duas

mulheres, e disse por tim:

-- Quasi estou em dizer que não

era ella. _

E sem largar o officío, pegou no

chapeo e sahiu em busca do cocheiro.

Meia hora depois, parava diante de

uma velha cocheira na rua do Moinho

de Vento. Ao entrar esbarrou com um

cavallo attrelado a uma carruagem, e

avistou o cocheiro já sentado na al-

mofada e preparando-se para sahír.

- Boa tarde, disse gravemente

parando no limiar.

O cocheiro olhou para elle com

extranheza.

-- Você chamase F. G. ?

-- Um seu criado. Em que posso

servil-c?

- Em primeiro logar, desça da

almofada.

P.-Os que não votam, por não

ser eleitores, ou por estarem presos,

tendo dado a sua adhesão angaríando

alguns votos vão logo para a rua es-

tando processado?

R.-Sim.

P._E se não teem angaríado?

R.-Háo de promettel-o fazer pa-

ra as eleições mais proximas.

P.-Como ajudaremos nesses para

os pôr na rua?

R.-Se são casados podem as suas

esposas servir de empenho para com

a do Horta e C., e se o não são, os

empenhos serão feitos pelos amigalha-

ços do juiz. '

1)'-'foi!ue entende pelo mysterio da

santa panelliuha?

R.-U¡n juiz de direito em tres

pessoas realmente distinctas, Cabral,

Garcez e Sobral. A

P.-Que entende pelo mysterio da

traficancia?

R.-Quc o Garcez se fez traficante

na politica, pois ambicíonando de novo

as cadeiras senatoriaes, nega a quali-

dade de cidadão aos que a tem para

recensear os serviçaes dos seus amigos.

P.-Que entende pelo mysterio das

trapalhices eleitoraes?

R.-Que Garcez e todos os da pa-

nellinha do Horta e C. querem illudir

todas as formulas de uma eleição nâo só

para elle Garcez ser eleito vereador e

entrar na presidencia da camara, mas

até para o irmão do Horta e C. conti-

nuar a representar este círculo em côr-

tes, que tornaram seu feudo, afim de

continuarem ua sua obra de destruição.

P. -Garcez tem alguma importan-

cia emquanto trampolineiro ou em-

quanto politiqueiro?

R.--quuanto trampolineiro, por-

que emquanto politiqnciro nem o co-

nhecem e nem fazem caso d'elle.

Lição IV

P. -Todos os politiqueiros são obri-

gadas a saber e crer em particular

mais alguns mysterios da santa panel-

liuha do Horta e C.?

R.--Os que contém no credo d'elles.

P.-Dizei esse credo.

R.-Creio em I-Iorta e C., juiz de

direito todo rancoroso, creador de to-

das as trampolínices do recenseamento

eleitoral, e em Garcez um dos da santa

panellínha: o qual foi concebido por

obra e graça do medico Cabral, que tra-

ficou com o Joaquim Sobral: dissolvido

da camara municipal sob o governo do

Pereira de Miranda, foi confirmada a

dissolução por Neves Ferreira que o

julgou inelegivel nas primeiras elei-

ções, mas que o pultrelt'co Brito Godins,

impondo-se ao presidente da camara,

fel-o chamar novamente para as ca-

deiras senatoriaes: subiu aos paços do

concelho, onde está sentado. não á mão

direita do Horta e C., mas á do respe-

ctivo presidente d'onde deveria ser es~

corraçado e julgado convenientemente

se os filhos d'esta terra tivessem digni-

dade propria e soubessem cumprir os

seus deveres. Creio no espirito dos

trampolineiros, na sua santa panelli-

nha, na communicaçño dos traficantes,

na remissão dos patifes, na roubalhei-

ra das eleições e na vida relaxada e

cheia de politiquice em que marcham

os negocios do estado.

P.-Que cousa ê santa panellinha?

R--E' uma congregação de todos

os politiqueiros cuja cabeça visivel é o

Horta e C., que ameaça os roceiros

que não votam com elle ou lazer-lhes ti-

rar os serviçaes, ou conservar-lh'os, aín-

da que barbaramente tratados.

P._Que cousa é communicaçâo

dos traficantes?

R.--E' crer que na grei do Horta

e C. ha traficantes politicos de toda

a especie, e das obras dos quaes parti-

cipam os politiqueiros que estão em

graça do Horta e

P.-Que cousa ércmíssâo dos po-

litíqueíros?

R.-E' crer que na grei dos tram-

polineiros politicos ha homens de todos

os feitios e modos. '

P.-Que cousa é roubalheira das

eleições?

R.-E' crer que no dia das eleições

para se fazer deputado o irmão do Hor-

ta e C. e vereador o Garcez, se deve

roubar a eleição aos africanos que não

são subservientes nem se curvam ante

a omnipotencia de um juíz como é o

mesmo Horta e C.

P,_Que quer dizer a vida relaxa-

da e cheia de politíqníce em que mar-

cham os negocios do estado?

' R._Quer dizer que tal é a relaxa-

ção em que tudo isto anda, que não ha

para onde appellar. Na metropole a re-

laxaçâo vae desdco mais alto grau até

ao mais intimo, e por isso os magistra-

dos n'esta ilha appoíados pelas trafican-

cias politicas dos ministros, afinam

pelo mesmo diapasâo ç aconselham to-

da a casta de rcubalheiras politicas.

Lição V

P.-Como se faz o signal da cruz?

R.-Fazendo tres cruzes com o

m.

Ouvindo o tom de anctoridade com

que era mandado, e distingnindo o

bastão de commissario, o cocheiro obe-

deceu immediatnmeute.

-- Vossê hontein á noite fez um

serviço desde a porta do Hospital Ge-

ral até á rua de Ministríles?

- Sim, senhor.

-- E quem alugou o trem?

-- Uma velha.

-- SÓ?

-- Não, senhor: com uma menina

que ella metteu dentro do trem quasi

desmaiada.

_Lembra-se dos siguaes das duas?

-_ A velha não a vi muito bem,

porque se occultava com a sombra e

com coorpoda rapariga; mas esta, pos-

su-lhc nfliançar que era muito bonita.

 

--- Branca? ' -

-- l'nreceu-me trigueíra.

- Alta?

-- r3íiu, senhor.

-- E o cabello?

-- Mais negro que a urina d'este

cavallo.

-- Quando subiram para o trem,

ouviu-lhes dizer alguma coisa?

_- Apenas n velha me disse: «A'

rua de Ministrílesh Durante o cami-

nho pareceu-me que a rapariga se

dedo pollegar da mão direita, a pri- contra os ossos e os mouturos, e ási
metra na testa, a segunda na bocoa, e dentadas uns aos outros ptra illudir a
a terceira no peito dizendo: fome. Ora está provado que nas na-

Pelo signal 'l' do Horta e C., li- ções onde se reduziu o numero de cães

ore-nos Cabral 'l' do vosso Garcez, alo

Sobral + e do Mé-Scclá.

P. -Porque se faz a cruz na testa?

Rg-Para que o Horta e C. nos

livre dos maus pensamentos que pos-

samos nutrir pelo anarchísmo em que

traz a ilha.

P.--E na bocca?

R.-Para que o Garcez nos livre

das mas palavras.

1).-lã no peito?

R. _Para que o Sob 'al nos livre

dos maus desejos.

P.--Como se chama este modo de

fazer o signal da cruz?

Rn-lJersignan

P.-E não se faz de outro modo o

signal da cruz?

   

 

  

a proporções rasoaveis, e se adopta-

ram providencias policíaes euergica e

regularmente cumpridas, a raiva de-

cresceu e quasi se extinguiu.

E ¡tre nós podiam o Si-.Joi'to Fran-

co e o sr. Hintze Ribeiro illustrar a

sua dictadura com providencias que

atalhassem a epidemia rábica: mas não

teem vagar para isso. liastarin o sr.

ministra da fazenda lançar um impos-

to geral a quem tivesse cães, cobravel

por vía de licença; e o sr. ministro do

reino mandar destruir todos os cães

que não tivessem o nome, isto é o nu-

mero, registado nos livros das licen-

ças, e prohibir a divagaçño, mesmo

dos matriculados. durante a noite.

Dentro de dois aunos ficaria a can-

mava nota d'aquellas declarações cor-

deaes, as quaes dava todo o credito.

A soccn. das arvores.

-Diz um arborícultor hespanhol,que

a rega continua das arvores recem-

plantadas lhes faz muito mal. Uma

arvore recem- plantada, quando não

tem folhas não necessita regar-se, a não

ser quando o terreno esteja completa-

mente secco. A agua não faz mais do

á porta do edificio invadiu a sala 0

apoz demorada lucta todos os manifes-

tantes sahiram dois a dois. antes do

que foram revistados, appreheudendo-

se-lhes grande quantidade de armas

brancas e de fogo. Foram presos de 60

a 70 operarios, entre os quaes os que

mais se evidenciaram no tumulto. Fi-

caram feridos alguns agentes da poli-

cia e uma mulher que golpeou a mão

que expulsar o ar da terra e fechar- direita ao segurar pela lamina uma na-

lhe todos os poros de tal modo que não valha que um policia lhe arrancou.

deixa penetrar o ar nas raízes e este Durante a tarde e a noite traba-

é-lhe tão índispensavel como aos ani- lhou-se activamente no governo civil

maes. Os observadores sabem, que para que nas padarias nâo faltasse o

quando urna arvore coberta de folhas pessoal preciso á manipulação quoti-

se expõe muito tempo e repentinamen- diana. Foram distribuidos por aquel-

te a uma corrente d'agua tal como a las Operarios da administração militar,

que se desvia d'um rio ou a que sobrc- guardas de segurança e até emprega-

vem n'uma inundação, etc., a arvore dos dos impostos de consumo. Em

secoa em poucos dias porque morre muitas padarias os propriosindustríaes

   

     

   

 

   
  

   

     

   

 

   

  

R.--Sim, benzendo se; e é fazer

uma cruz com a mão direita aberta,

da testa até debaixo do .peito, e do

hombro esquerdo ao direito dizendo:

Em nome do Cardozo, do Pina e

do Costa e Santos.

P.-Para que vos benzeis?

R.-Pur:t confessar a santa panel-

linha dos tt'nmpolineiros e de todos os

traficantes politicos.

Lição VI

l'.-Qnantos são os traficantes e

os trampolineiros do recenseamento

eleitoral?

R. _São sete.

O primeiro, Garcez.

O segundo, Sobral.

O terceiro, Santos.

O quarto, Cassiano.

U quinto, Cabral.

0 sexto, Pina.

(') setimo, Menezes.

Os outros sete trampolineiros por

os ajudar na continuação d'estas trafi-

cancias, são:

O primeiro,

Garcez.

O segundo, Ayres (o perna de pau)

contra o Sobral.

O terceiro,Carvalho contra o Santos.

O quarto, Polycarpo contra o Cas-

siano,

O quinto. Leal contra o Cabral.

O sexto, Galvão contra o Pina.

O setímo, Sebastião contra o Me-

nezes.

zoada reduzida á. centesima parte; exis-

tiriam sómente os cães necessarios pa-

ra guarda de gado e de quintas ou

quintaes, e os de luxo, que raras vezes

veem á rua. E folgariam os filhos dos

pobres, e lucraria a humanidada. Mas

a guerra do sr. João Franc) não é di-

rigida aos cães; é declarada aos elei-

tores adversarios. E.dolnais. como não

ha de ser amigo dos cães n'n governo

que vive de ca!otes?. . .

As vinlnzs.-Sob este titu-

lo um collega de Braga escreve:

São animadoras as noticias sobre

o estado das nosras vinhas. Os cachos,

que nasceram n'uma quantidade pitc-

digiosa, apresentam-se formosos e de_

senvolvídos. N'uns certos pontos, prín-

cípalmente n'aquelles onde a velha ro-

tina impera, o mildiu tem feito alguns

estragos, d'uina grande_ importancia

mesmo; n'outros, poré:n,graças ao cui-

dado dos seus proprietaríos, á vigilan-

cia continuamente exercida e á ado-

pção dos meios aconselhados pela scien-

cia e impostos pela experiencia, as vi-

nhas estao pujantes e formosas.

De resto, os vinhos tendem a bai-

xar e aquelles que o venderam no bom

tempo esfregam as mãos de contentes,

ao contrario dos outros que ainda a

conservam nas adegas na fraca espe-

ctatíva d'uma calamidade qualquer.

Caminho de ferro de

[Lourenço Alarques. -

O Times, chegado ultimamente, refe-

rindo-se á abertura do caminho de fer-

ro de Lourenço Marques a Pretoria.

realísada no dia 3 do Corrente, dá os

seguintes pormenores:

c A abertura official do caminho de

ferro rcalisou-se com uma esplendida

ceremonía. Assistiram a ella' os gover-

nadores do Cabo, Natal, Bechuanalan-

dia e Lourenço Marques, o comman-

dante em chefe do Cabo e da estação

naval da Africa Oriental, sir Graham

Bowsr, com o seu respectivo estado-

mnior e muitos ínglezes, hollandczes,

allemães e olliciaes do exercito e da

Marian no contra o

Con/issão geral

Eu Sobral nie confesso ao Horta e

C,.jniz de direito todo meu amigo,

e magnanimo nas traficancias em que

vamos feitos, que o digam as filhas do

José Bernardo da Silva, ás quaes ti-

ramos a roça, chamando nus tercei-

ros para assignarem o documento da

venda, apesar de que o doutor Freitas

Ribeiro negou em tempo o registo, e

ao trampolineiro Bernardo Garcez, ao

politiqueiro Ligorio Cabral, ao politi-

queiro Cassiano Cardozo e aos escri-

vães Pereira e Esteves, a todos os tra-

_IM
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Gràve de padei ros

em .Wladr'idr-Dizem folhas da

capital do visinho reino, que, ainda

que não esteja definitivamente resol-

vido, os manipuladores de pão d'aquella

cidade vão declarar-se brevemente em

greve. Para evitar este facto, os indus-

triaes mostram-se, em grande parte,

inclinados a um acuerdo com os ope-

rarios, Querem estes que, ein vez de

comida, aquelles lhes paguem mais 7

realcs por dia e lhes forneçam ainda do u

mantase outros utensílios para dormir.

-- Declarou-se já a gr'cve dos mani-

puladores de pão na capital do visinho

reino. Os padeiros já se compromet-

tiam a auginentar-lhcs, em vez do sus»

tento, uma peseta e trinta e cinco a

cincoenta centimos, conforme a espe-

cie de trabalho dos operarios. Estes,

porém, não acceitaram e publicaram

um manifesto convidando a classe para

um comício que se realisnu n'uma sala

proxima á. egreth de S. Francisco.

comício principiou pelo meio dia de

quarta-feira, sendo numerosissima a

multidão de padeiros que alli compa-

receu, o que tornava o local ínsnppor-

tavel, pelo calor asphyxinnte que pro-

duzia aquella agglo.neração de pessoas.

Occupou a presidencía um manipula-

dor chamado Paz, o qual abriu a ses-

são por estas palavras:

--- O tim da reunião é pôrmo-nos

d'accordo para levar a effeito a greve.

Varias vozes~lssol isso! Grove e

energia.

Tem lepoís a palavra um operarío

de name Antelo, que refere o que se

passou na conferencia havida entre a

junta directora da sociedade dos ope-

rarios padeiros com a das índustríaes,

no governo civil; diz que um d'estes

se sorrira ao ouvir as razões expostas

pelo companheiro Paz e disse ser isso

uma acção grosseira e deshumana. Dc-

Íicantcs das nossas tranqnibcrnias, ea

vós administrador do concelho Alma.

da e Negreiros que eu pcqnci muitas

pensamentos, palavras e

obras de que digo u. Horta e U. minha

culpa, minha culpa. e minha maxima

culpa. Portanto peço e rogoao trampo-

lineiro Bernardo Garcez, ao politiqueiro

Ligorio Cabral no politiqueiro Cassiano

Cardozo, nos escrivães Pereira e Este-

ves c a todos os .trumpolineirus das

nossas trnnquibernias e a'vó_«i adminis-

trador do concelho Almadac Negreiros

querogueis por mini a Hortae C. nosso

vezes por

amo e senhor. Amen.

Xoão da Matlezra.

mg

 

Maus inversa,...

41. raiva. - ~Estatisticas ul-

timamente dadas á luz, provam que

a raiva se propaga em Portugal d'um

modo assustador. Nas estatisticas com-

paradas do instituto Pasteur, de Pa-

ris, já se havia mostrado que o nome-

ro dos infelizes mordidos por animaes

hydrophobos era absolutamente maior

em Portugal do que em nenhuma ou-

tra nação; e, relativamente á_ popula-

ção, era collossal. E' isto deridoá mo-

nomanía dos portuguezes pela raça

canina, e ao desleíxo das auctorídades

em fazer cumprir as posturas munici-

paes e regulamentos relativos ao as-

sumpto. Com effeito nas aldeias pou-

cos são os moradores que não tenham

dois e tres cães; e nas cidades só os

não tem quem absolutamente não po.

por falta de recursos, ou por

falta de alojamento. Nas aldeias chega

a monomauia pelos cães ao extremo de

os terem os pobres, nos dois caos tres,

mesmo aquelles que nem pao teem pa..

ra dar aos filhos. O resultado é haver

pelo paiz uma quantidade espantosa

de cães lazarentos a morrer de tomo, e

que por isso mesmo estão mais aptos

de, ou

para adquirir a raiva. _

E todo esse exerCLto enorme de

amigos do Iron-tem anda ás soltas dc dia

e de noite, sem uçnimos, em batalha

M

queixava e que a Velha a mandava ca-

lar; mas quando chegámos, pagaram-

me e afastaram-sc sem dizer uma pa-

lavra.

.- E quando alugaram a carrua-

gem, viu-as sahír do hospital?

- Não reparei.

v-- Bem; se occorrer mais alguma

Coisa, será chamado á inspecção.

Havia aproximadamente dezoito

horas que Anna estava em poder de

Sabina. Apenas voltou :t sí da verti-

gem quc tivera ao ver-se separada

de seu pae, levantou-se do velho en-

xergão em que Sabina a deitara e ten-

tou auzentar-se d'aquella casa, onde

cuidava morrer de desesperação e de

vergonha; Sabina agarrou-a com vio-

lencia, e sorrindo-se de um modo cy-

nico c grosseiro, disse-lhe:

-Então' pensavas que eu havia

de andar dois meses correndo atraz

de ti, para agora me escapares? Enga-

nas-te, minha querida. Não sabirás

d'aqui em quanto eu não o permittir,

nem verás outra luz senão a que eg.

tra por esta frestn miseravel; porque

assim como passámos juntas os dias

felizes, justo é tambem que do mesmo

modo passemos os adversos.

Anna nem se movia nem respira-

   

              

   

  

                           

   

 

   

  

  

   
qne ainda podemos ser boas amigas.

Demais, que adiantas tu com oppôr.

marinha portugueza. A cidade de Pre-

toria, cuja municipalidade dispenden

grandes sommas nas festas, via-se pro-

fusamente ornamentada. O presidente

Krtiger saudou, a sua chegada, os go-

vernadores e os demais visitantes de

distincção, salvando então as fortale-

zas, emquanto que as bandas de mu-

sica executavaiu diversos hymnos e

outras composições. Mais de 102000

pessoas levantaram enlhusiasticos vi-

vas einquanto o cortejo percorreu a ci-

dade, índo o presidente Kruger e sir

Hercules Robinson no mesmo carro.

Depois houve grande recepção. con-

cluindo o primeiro dia das festas pela

illuminaçño á noute. I

A proposito da inauguração d'este

caminho de ferro alguns jornaes es-

trangeiros aprecmm tão importante

facto como verdade¡ 'amante favoravel

para o Transvaal. Um jornal diz:

«O dia de hontem (o da inaugura-

ção) foi de uma importancia capital

para a Africa austral. E' um passo de-

císivo do Transvaal para a sua com-

pleta autonomia commercíal. Sem du-

vida, quando a linha de Pretoria ao

Natal estiver concluída, um novo gol-

pe será víbrudo ás ambições do Cabo.

Mas já muito se fez e para o Trans-

vaal o porvir está ttsseglll'ttdo. n

- Segundo communicnm de Pre-

toria aos jornaes estrangeiros, a inau-

guração do caminho de ferro de Pre-

torin a Lourenço Marques foi tambem

celebrada com um banquete de 400

talheres, achando-se presentes os re-

presentantes de Portugal, Hollanda,

Belgica, Inglaterra, França e Alleina-

nha. 0 govsrnndor do Cabo, sir Hor-

cules Robinson, declarou que o cami-

nho de ferro de Lourenço Marques ser-

viria para augmentar a prosperidade

geral de toda a Africa do sul, onde os

interesses do Transvanl são identicos

aos das colonías britnnnicas d'uquella

região. Disse ainda que a inglaterra

reconhecem a independencia do Trans-

vnal em 1881 e que nunca pensam

em voltar atraz sobre esta decisão. 0

presidente Kruger respondeu que to-

em

va. Quando recobron de novo arazão,

supplicou a Sabina que lhe desse a li-

berdade, disse-lhe que estava arrepen

dida, offercceu-lhe metade dos seus

ganhos, o fez-lhe vêr a necessidade em

que se achava de nuzentnr-se, porque

seu pae estava a morrer e ella deseja-

va receber o seu ultimo suspiro.

-- Pois agora ainda menos te dei-

xareil' respondeu Sabina. Assim com.

prehenderás o mal que tens feito, e eu

terei o gosto de vêr-te inteiramente

reduzida ao meu dominio.

A pobre rapariga chorou, suppli-

cou, arrastou-se aos pcs da velha na

maior afilicção; mas nem lagrimas,

nem prOlDeBSle, !tatu ?0808 poderam

abalar aqiiella nliua perversa. Sabina

não era uma mulher; era uma faria.

Tudo quanto tlísséssmnos para pintar

a desesperação de Anna, seria debil c

frio ante a i'ntlídade d'aquella acena.

A dói' trouxe o enfraquecimento, vein

depois a febre, o delírzo, e este enca-

deamento de commoções concluiu por

anniquilar a pobre rapariga. Sabina

passou a noite vigiando-a. No dia se-

guinte disse-lhe:

- E's uma tola em afiiigir-te, por-

sata em seguida manifestando-se con-

tra os industriaes e sustenta que a pe-

tição dos operaríos para que lhes ine-

lhorassem o sustento, embora lhes não

dessem mais salario, era razoabilissima.

0 presidente-Queer¡ são os vossos

desejos, companheiros?

Vozes-A greve! A greve!

Não queremos que nos atropellem

os nossos direitos.

Presidente~ Q

mo até aqui, comendo OOLuO se fossem

animaes?

Vezes-.Nonoai Nunca! Queremos

a greve, se não triulnpharmos. Quere-

mos a giove.-succeda o que succeder.

,Cnhve e união!

, O presidente tcca acampaiillia ím-

pondo a ordem.

Alguns operarios fallam violenta-

mente contra a burguezia; nm outro

dim-Somos víctimas dos patrões e

das auctoridades que não servem se-

não para aniquilar-nos.-E continua

increpando com desabusados doestos a

anctoridade. Levanta-se então o agente

que representava esta ultima e diz:

- Chamo a attenção do presidente

para as palavras que se estão profe-

ríndo e que eu não pesso tolerar.

Aquelle cpei'ario, continuando no

seu discurso:

- Por cada gota de sangue que

verta dos nossos corpos em defeza da

razão e da justiça, levantar-se-hão no-

vos companheiros para vingar as vio-

leucíasde que sejamos victimas por

parte dos defensores dos patrões.

 

   

 

   

  

   

  

  

  

  

            

   

  
   

  

   

  

Isto não pôde continuar. Está dissolvi.

da a reunião.

Levantou-se então um medonho tu-

muito. Gritava-se-Morra a policia!

Abaixo u policial e houve uma, voz

que gritouz--A elles, rapazes! Acabe-

se com esta canalha!

l no mesmo instante por sobre

aquellc agente da auctoridade e og

guardas civis que estavam presentes

cahiu uma saraivada de pedras, sendo

aquelles aggredidos ainda a encetadas

e navalhadas. Eutñoa forçaque estam

W

te aos meus desígnios? Eu estou só,

completamente só n'esta casa, e aqui

ninguem te protegerá ainda que bra-

des por soccorro. Trouxe-te aqui pa-

ra me vingar das offensas que me tens

feito, e hei-de vingar-inc.

_Cala-tel atalhou :luna recobran-

do a sua dignidade e energia. Men po-

bre pue morre preso por tua culpa;

por tua culpa está sem os mens auxi-

lios, e por ti somos desgraçados. Se

não forno tu, eu não seria uma mulher

infeliz que chora a sua deshonra; mas

agora que sinto ferver a indignação

dentro do peito, vou sabir para de-

nunciar-te á justiça.

_. A mim? a mim?l exclamou Sa-

bina soltando estridula gargalhada e

brandindo ao mesmo tempo os pu-

nhos no ar.

-- A ti, sim, a ti! disse Anna ce-

ga de colei-n.

E, sem reparar no que fazia, Col-

locou-se diante da janella da agua-

furtada.

- Que has de tu fazer? gritou

a velha.

E como visse que Anna lhe diri-

gia um olhar smeaçador, correu para

ella e impelliu-a com violencia. Anna

deu um grito horrivel. A este tempo

sereis continuar, co-

0 representante da. auctoridade.- ›

suffocada. e suas familias se empregarain no tra-

balho de amassar o pão. O alcaide de

Madrid adoptou em seguida todas as

providencias necessarias a não faltar

pessoal nas padarias nem para a dis-

tribuiçâo e venda de pão. Entre todas

aquellas foram distribuídos 250 ho-

mens. De Araujuez offereceram-se para

ir trabalhar para Madrid 600 operarios

e de Toledo os iudustríaes propozeram

o fornecimento, de 3:000 pães diaríos.

A guarda civil teve' ordem d'obstar

por todos os meios a que os grcvistas

impedissem o trabalho nas padarias e

a venda nas ruas.

Para quinta-feira estava annuncia-

m outro comício no Liceu Rins,

na rua da Atocha e n junta dos opera-

rios fez publicar nos jornaes o aviso de

que os fabricantes que quizessem abo-

nar aos operarios os 7 reales e'm vez

das refeições, se dirígíssem á meza da

presidencía a declaral-o e a assignar

um accordo n'esse sentido. Os mani-

puladores de pão francez que ainda,

não tinham feito causa oommum com

os companheiros, annnncíaram que se

na quinta-feira, até ás _sete horas da

tarde, não fosse liquidada a questão

d'accordo com as pretensões dos seus

companheiros, os acompanharía'n na

greve.

- Realisou-se na quinta-feira o

comício referido, sendo o local escolhi-

do o Liceo Rins,que esteve apinhado de

padeiros e curiosos até pelas escadas.

Hístoriou-se de novo o confiicto havi-

doentre operarios e patrões, pediu-se

uniao e energia por parte da classe e

que não desamparasssm os companhei-

ros presos no tumulto havido no co-

micio da Vespera. A ordem não foi al-

terada. Não faltou o pão em Madrid,

apezar da gréve, e as anctoridades

crêem que não chegará a faltar ainda

que a gréve se prolongue, não só pe-

las providencias adoptadas, como ain-

' da pela grande quantidade de pão im-

portado das terras de províncias limi-

trophes de Madrid. Na sexta-feira de

madrugada muitos dos grevistas estí-

veram trabalhando nas respectivas pa-

darias; n'outros trabalharam os indi-

víduos fornecidos pelas auctoridades.

Ainsurreiçãoem Ca-

bu.-O general Martinez Campos,

chefe das forças do governo na cam-

panha contra os rebeldes de Cuba, em

cartas particulares que enviou para

amigos seus em Madrid, tece os mais

levantados elogios aos Soldados hes-

panhoes pela sua sobriedade e resig-

nação com que supportam todas as fa-

digas e coragem com que se teem ba-

tido sempre. Acorescesta Martinez

Campos que apenas passe a presente

época de chuvas n'aquella região, as

forças do gaverno juntarão, por certo,

novos laureis aos já. colhidos e é de

crer que a campanha termine com glo-

ria paraa causa que aquelles defendem.

Por estes dias devem ser firmados

em Inglaterra uns contraotos, pelos

quaes a Hespanha vae adquirir sete

cauhoneiras e doze lanchas-canbonei-

ras nas melhores condições de nave-

gação, e que dentro de tres mezês de-

vem estar em serviço nas agua de Cu.

ba. As casas Thomson, White e For-

rest & C.“ foram as que apresentaram

melhores propostas. A primeira cous.

truirá as sete canhoneíras e seis Ian.

chns cada uma das restantes. Foram

já sorteados os medicos que devem

compor a primeira remessa para Cuba,

Como se sabe, Martinez Campos

pediu que lhe fossem enviadoa pelo

menos duzentos facaltativos e 15 phar-

maceutieos.

O presidente do go-

verno provisorio de (ju.

ba.. -Se dei-mos credito a um des-

pacho de Origem americana, a eleição

do presidente do governo provisorio

de Cuba, pelos cubanos residentes na

America, fez-sc por meio de telegram-

unts. Benjamim Guerra, thesoureiro

do partido revoluciouario cubano, de-

clarou que recebera telegraphícamen-

te votos de Chicago, Nova Orléans,

Vera Cruz, Mexico o outras cidades

americanas. Segundo estes votos, a

eleição recahiu por unanimidade em

duas pancadas fortes soaram na por-

ta. A costureira, que resístira ao im-

pulso de Sabina, afastou-a bruscamen-

te com o braço, e recobrando todas as

forças, correu_ para a porta e abriu-a

de par em par. Escapou-se-lhe então

do peito' uma exclamação de jubilo e

de assombra. Magdalena estava dian-

te d'ella. A seu lado via-se o inapector

de policia.

-- Ah! senhora! exclamou Anna

lançando-se nos braços de Magdalena,

que a beijou com maternal carinho.

4- Qne faz aqui, minha filha? per-

guntou-lhe.

Anna cantou-lhe em breves pala-

vras a sua desgraça, e depois de a ou-

vir, o inspector entrou resolutameute

na agua-furtada. Sabina permanecia

aterrada no centro da casa. O inspector

agarrou-a com violencia, dizendo-lhe;

-- Agora pagarás tudo quanto

tens feito, velha infame!

Em seguida Magdalena e Anna all-r

traram n'um trem, e o inspector to-

mou outro para conduzir Sabina ao

  

Saladero.
O

.. _ (Carrancas)



um tal D. Thomaz Estrada Palma e

crê-se que a sua nomeação será appro-

vada pelo governo provisorio dos in-

sui-gentes de Cuba.

Entre a. França. e o

Brazil. - Lemes no Temps, clie-

gado ha dias, o seguinte:

.Foi admittido pela França e pelo

Brazil o principio de arbitragem para

a solução do litígio relativo no territo-

rio contestado da Guyana. Resta re-

sol ver as condições em que se exerce-

rá a arbitragem, isto é, se esta sei-á.

conñada a um chefe de Estado estran.

gciro ou a uma commissão arbitral.

Entretanto tomaram-se medidas de

precaução; navios da divisão naval do

Atlantico vão cruzar na costa da Guya-

na. O novo governador da Gnynnapr.

dr. Lamothe, partirá no dia 9 d'agos-

to para ir occupar o seu lugar.›

'AInglaterra na ,A fri-

cà,__Dizcm da Africa Austral ao

Times que o chefe da poderosa tribu

dos Barotzes, ao norte do Zambeze,

enviou embaixadores ás auctoridades

da Companhia da Africa Austral, para

lhes pedir que installassem um resi-

dente no seu paiz. Este despacho é um

aviso para Portugal, pois mostra que

os inglezes vão alastrando pela Africa.

Não será além d'isso o paiz dos Baro-

tzes o mesmo que deve estar, pelos ul-

rimos tratados, sob a esphera da in-

fluencia portugueza?

0 Élemps, commentando o despa-

cho, diz:

«Se é exacto o que dizem os jornaes iu-

glezes, os poderes da grande companhia de

Cecil Rhodes estender-se-hão bem depressa

para além do Zambeze. Não se explica, po-

rém, o pedido do regulo dos Barotzes, que

até aqui se mostrava resolutamen'te opposto

ás pretensões da Inglaterra.»

Os francezes em Ma.-

dagascar.-O clima de Mada-

gascar vai fazendo os Seps eifeitos na

oipediçâo franceza. Um Jornal de Mar-

selha diz que, iio hospital militar d'a-

quella cidade, se estão preparando 300

camas para receber a primeira remes-

sa de doentes provenientes da grande

ilha da Africa oriental; 200 eifermos

mais serão enviados para Toulon.

Esta chegada de soldados, minados

pelas febres africanas, é o reverso da

medalha da expedição a Madagascar.

,A Allemanhn e Mar'-

rOcos.-Chegaram a Tanger uma

fragnm de guerra e dois cruzadores

allemãe e de Paris dizem o seguinte

pare uma folha madrilena:
_

«Produziu aqui certa impressao a

noticia de que a esquadrilha allemâ

que chegou a Tanger está disposta, ao

que parece, a occupar Rabat ou Casa

Branca, se o governo marroquino nao

ncceder ás reclamações que, em fôrma

de ultimatum lhe dirigiu. o represen-

tante do imperio germanico Junto da

côrte do sultão. Em ñns d'esta sema-

na deve chegar a Vigo outra esqua-

drilha allemà, composta de quatro bar-

cos. Ainda que os joruaes ofñoioeos de

Berlim afñrmam que esta esquadrilha

não deve ir além das costas setem-

ptrionaes _de Hespanha, cid-se que o

roverDO allemâo, na preVisao do que

possa accorrer em Marrocos, mantem

aquellas forças navaes de reserva nas

aguas'da Galliza, com' ordem de :nar-

char, ao primeiro anso, para as de

Marrocos. O Diario dos Debates diz

que, interessada a França na conser-

vação do stato quo em Marrocos, aquel-

la nâo póde vêr sem inquietação os pro-

jectos que se attribuem a allemanhah

O canal de_Kiel. - Co-

mo referimos, alguns Jornaeçallemâes

declararam que o canal, de hiel ou do

Im perador Guilherme não tinbaa pro-

fundidade precisa para dar passagem

nos navios de guerra, sendo, por con-

seguinte, nina. obra inutil, militarmen-

fallando. Um dos constructores do

gnnal reflita agora aquella aserçao,

dizendo que as obras de drenagem que

ainda se estao executando, não por-

mitteui que se dê passagem a nunca

que calem mais de 4 metros e meio,

'sto será de curta duração e
ue i

:a: (imundo estejam terminadas todas

a.; obras, o canal terá a proiu _ididade

precisa para deixar passar navios que

calem 8 metros e mais, podendo pag.

Em por elle todos os navios de guerra

nllemâes, assim como os de todas as

nações.

A creaçâo do mundo

nn exposição de 1900_.-

Entre outros privilegios, a exposição

de 1900 tem o de estimular o genio

inventivo dos francezes. São muitos

os projectos já a que os seus auctores

dão a pomposa denominação do clou

do grande certamen. Agora, pci-5m,

apresentou-se mais um outro, e o seu

nuctor visa a pôr em sceiia nada me.

nos que a creação do mundo, segundo

todos os dados da sciencia.

A ideia d'este projecto não deixa

de ser arrojada, apesar de mio ser in-

teiramente nova, pois ha vinte annos

que foi posta cm prática, com um sin-

gular mixto de grandeza e de ridiculo,

no Palacio de Crystal, de Londi'es.Se.

rá mais bem orgaiiisada e succedida

ein Pariz? E' o que resta vêr.

Cómo se escreve a

historia-Ha dias Dieppe cele-

brou com festas a memoria de um seu

compatricio, nascido ein 1480, e que,

segundo o que d'elle dizem os france-

zes, foi um heroe, que teve por adver-

snrios os reis de Portugal e Inglater-

ra, João Ango, assim se chama o he-

roe, quando os portugiiezes ainda au-

davnm descobrindo os mares nunca

d'autes iiavegados, já sulcavn com os

seus navios as aguas da India, Terra

Nova, Molucas, etc. Mas o mais extra-

ordinario está no seguinte:

Um dos navios de Angu foi bom-

bardeado e aprezado por uma esquadra

portugueza. Ango, furioso, mandou

armar e equipar 17 narios, e envmu

esta frota a fazer guerra pelas costas

(le Portugal. Assustado, o rei de Por-

tugal mandou a toda a pressa dous

embaixadores ao rei de França Frau-

cisco 1, a lim de lhe perguntar os

motivos d'nqnella violação de paz. O

lei franc-.ez disse nos'em baixadores:

-- Isso não é commigo, é com

Ango; vão ter com elle e nrranjem-se

como poderem.
.

' Os embaixadores portugueses di.

t6

rigiram-se a Dieçpe, sendo recebidos ce mais que louvores esse acto de ge-

oom toda a solemnidade por Ango, e nerosidade.

este, em attenção ao rei de França, -- Fez-sc agora, em Londres, uma

pediu-lhes apenas que respeitassem a interessante experiencia de casinha

bandeira francesa e disse-lhes que electrico. A companhia de luz electri-

mandaria retirar os navios. O que ca da City den um banquete, cujos

executou, conclue o jornal d'onde ex- manjares foram preparados em caça-

trahimos toda esta historia, com a ine- rolas ao calor de um foco electrico. O

lhor vontade. ' fim d'esse banquete era demonstrar as

Eis um caso historico que ninguem vantagens da cosinha electrica. A

sabia. Verdade é que para certas in- julgar pela satisfação exprimida por

venções não ba como os francezes. todos os commmensnes, as qualidades

Atorted'un¡ preside“. dos guisados preparados por aquella

te da l-epublioa__Telegmm- fôrma são magníficas. O emprego da

mas de Guatemala anunciam a mor- electricidade na cosinha está destinado

te do presidente d7aquel|a republica, o a constituir um novo e importantíssi-

sr. Bogmn, mo consumo de energia electrico..

,02523335553338531 ,e McAmÊã'Süãiii?ofãããa'fíi'xjàf
do referem os ?Nunes ingleg'es, pãmu ção Huvial. Segundo as estatisticas of-

ultiniameiite de Sidney, Australia, pa- 5093?» ° “'Êlñco medlo mm““l das

ra Londres, o vapor Southern Cross, pmwlpaes V"“ Wigan”? df¡ RUS““

com um carregamento de gado vivo, europea' Glam” a_ ao mdhçes de to'

comprehendendo 550 bois' 439 em_ coladas, cifra relativamente importan-

ne¡,.os e 39 cavauos_ E› a primeira ex_ tc comparada cooi as terrena que trans-

periencia, em ponto grande que se faz portam actualmente ;50 milhoes de to-

enviar gado vivo da Australia para “el“das por a“"O' 1058133 ° "upar“,

Inglaterra. Até aqui o comuiercio li- “35° 1:30!) vapores de “0' e“)illmuw

mita'va-se a enviar a carne em vapores que “,Auemagha We““ trem of!) e a'

frigomems. Um jornal d¡z que se es_ Austr¡n]193.bonta,nlém disso. 31:000

pera com grande interesse o resultado barcas, “me” super“” ás 1,8:000 de
dies“, experiencia_ Aliemanhn e ás 750 de Austria. Pode-

IJ. se ortanto asseirurar ne a. marinha

ln teuor que passou Hdvlial russ'i re irêsent'i ::dobro de todaz i x a í

o pe.-O empresario do theatro de l

' ' - O . 4! t IBuen Remo' em Madnd. vm se ha a marinha Huvial reunida da Lurop'i.

dias devórasembaraçado porque á hora _ O congresso Internacional dos
- . - caminhos de ferro ue como se sabe

de prmc'pmr o espectaculo de“ pela esteve reunido em (Loddrcs ao encer i

falta d'uin tenor, que se lhe safou le- '
. rar as suas sessões escolheu Pariz a-

vando 300 francos de vencimentos ra o se uinte coco-i'esso ue reunirá
adiantados. , g a › q

_ _ em 1900.

O suicidio em Paris.
P , r _ d . - Os jornaes francezes noticiam

"' ans' 1)'_Ha um“ ”rd“ e"“ n morte de madame Carolina Maria

epldemm de suicidifm "O bairro de Míolan Carvalho, considerada como

Montmartre. Só no dia de hontein re- uma das grandes artistas lyricas d'es.

g'Stmmm'se quatro: uma ?PF'armIPW tc seculo,tendo alcançadoos seus prin-

desgostos amorosos, asphIXiou-se por c¡paes mumplws no ,Mano da Opera
. , . . .

n38!? dm.“ “gare“, um Jornalelmi Comica, de Paríz, de que o marido io¡

victima daccessos de loucura, degos por muito tempo emprezarm_

leu'se com “É” D“Valbai um m°ç° - De S. João da Terra Nova pai'-

duma carvoaria enforcou-se, sem se ,iu ha dias um vapor com destino ás

Babel' Porque; ñnalmP'm uma 501ml”“ regiões arcticas, levando a bordo al-

na de 45 annos, muito dada á bebida, guns homens de “muda, que esperam

asplflxmu'se m?me Pdf¡ acldo c“" regressar em outubro trazendo os mein-

bonico. No bairro Mérioonrt houve bro¡ da_ e¡ped¡ção Pemy_

tambem dois suicídios.

_ Grande catastrophe.

-De Sherbomna, na America ingleza, --.

m"“ u“ m“'fm d“ sem““ passa' ni uoumnsuo ns uiiiiss FREIRE
da, 'de manhã, um comboyo conduzin-

Se houve general portuguez cujo

iiiiii g miriam _

   

do muitos peregrinos d'aquella povoa-

Qâo 0 Parochins “Simular em direcção nome ficasse popular e respeitado, foi

ao santuario de Sant'Anna. Cerca de de certo o de Gomes Freire de Andy“-

Cralgsuratl deVÍn cruza!“ ocomboyo da de. Deu-lhe essa auréola a sua morte,

“Ilha PI'ÍIICÍPnh 9 n'est“ 30'13“49 P8- que tão injustamente lhe foi infligida,

rado um comboyo tomando agua, em condições tão revoltnntes, pelo ty-

qumldo aquelle Chego" a t@(10 0 Vapor rannico Beresford. Foi Gomes Freire

dando-se um choque formidavel. A' de Andrade o primeiro inartvr da li-

tarde tinham sido retiradas 20 cada- herdade, e ninguem passa'junto do

veres de entre os escombros, e cria-se modesto monumento que lhe foi erigi-

haver ainda muitos mais. Os feridos do ao pé da. torre de S. Julião da, BM-

foram em numero (16 40, alguns gm- rn, sem pensar com sympathia no vul-

víssímamente. to do general Gomes Freire.

Crime ou brincadei- F. coiutudo, devemos dizel-o, não

ra. de lnau gosto.-Na am- houve general que menos tempo ser-

bulancla postal d'uln comboyo que visse a sua patria. Foram as circunis-

n'um diestes dia!! Bahia de Pam¡ Para tancias que a isso o'obrigarani, e, se

Boiesy-Saint-Léger,nm empregado en- combateu a maior parte da sua vida

controu debaixo d'um bamo. einbru- nos exercitos extrangeiros, nem por

lbada n'aigumas folhas de papel par- isso deixou de prestar serviços á pu-

do a cabeça de uma mulher, cheia de tria, porque honrou, nas fileiras dos

terra, parecendo por isso ter sido re- exercitos em que sai-viu, o nome por-

centemente exhumada. A policia ave- tuguez. E' curioso porém que, quando

rigua, crendGi-se estar em presença de não combateu debaixo dus ordens di-

um crime horrivel e mysterioso ou de rectas de generaes extrangeiros, teve

uma mystiñcíaçño de mau gosto. de combater ao seu lado, fazendo pur-

A” ¡norte.-N'um dos tribu- te de corpos anxilinres,qne estavam em

naes de Madrid foram condemnados s todo o caso, debaixo das ordens su-

morte Antonio Casillas, Mathias Yuste premas de extrangeiros. Assim, a sua

e Nicanor Rodrigues, que em 11 de primeira campanha foi a do bombar-

junho assassinaram um pobre pastor. denmcnto de Tripoli, onde a esquadra

Varias noücias.-O iin- portugneza esteve sujeita ás ordens

parador da Allemauha anda fazendo a supremas de um almirante hespanhol.

sua costumada excursão pela Scandi- Fez parte em 1793 da divisão auxi-

navia. Ultimamente o rei da Suecia liar do Roussillon, divisão que tam.

oferecoudhe, após um jantar, uma, re. bem teve de estar sujeita. no comman-

producção exacta da taça dada em do superior dos generaei liespiinlioes.

1632 a Gustavo Adolpho pelos bur. Depois, em 1801. ainda exerceu um

guezes de Nuremberg. Esta obra pri. coniniando em Portugal, em 1807 te-

ma da Renascença apresenta o globo ve de partir com a legião lnsítaua pn-

terrestre aos hombres de Atlas. rn o exercito napoleonio, e foi debai-

- A proposito do imperador Gui- xo das ordens do grande imperador

lhernie, diz um despacho de Roma que frances que fez as suas mais notaveis

é muito possivel que vá eni setembro campanhas. Antes porém de poi-tir pn-

pnssnr alguns dias na capital da Italia. ra o Roussillon, fizera Gomes Freire

.._. Os jornaes hespanhoes dão co. por sua vontade uma campanha no

mo completamente restabelecido o ge- exti'angoiro._Seiitíu o appetitc de scr

neral Primo de Rivera, que partiu para cruzado e ici servn' como voluntario

uma casa de campo de Roblcdo, na li- em 1787 no exercito da imperatriz da

nha do norte. Russia, que estava cercando a praça

-- Segundo a Pull Mall Gazette, de Scznkon, e que afinal a tomou nos

oestado australiano de Victoria tem turcos.

umas leis especiaes c muito pnrticula- Ora, emquanto durava esse asse-

res sobre o divorcioc o matrimonio. dio, teve Gomes Freire de Andrade

Citaremos dois exemplos. Um marido ensejo de conhecer uni genernlnnstria-

não se póde divorciur se a esposa se co, que desabou como um turbilhão no

embriagar tres vezes. Se uma mulher acampamento russo, apertando com os

tiver todos os vícios imaginaveis me- generaes Potemkin e Romanzoli' para

nos um, oda embriaguez, bastar-lhe- que apertasscni ns suas operações, e

ba accresccntar esse nos demais e ñ- que afinal partiu desesperado, por ver

cará completamente segura de que que elles muito propositadamente ns

seu esposo não pôde intentar contra demoravam. Esse general era o famo-

ella o divorcio salvador. Não poderá so príncipe Carlos de Ligne, um dos

intentar o divorcio, mas terá n. faculda- homens de mais cepiríto do seu tcin-

de dc lhe cassar sem que elln tenha po, que tinha ii'essa epoca os seus cin-

direito ii pedir exemplar castigo, por- coentne dois annos, mas que viveu

que a. brutalidade tem tambem uni cas- até nos setenta e nove annos, e que até

tigo especial no estado da Victoria: - ao nltinio lnstatltc .conservou sempre

o marido que maltratar de palavras a frescura. e a vwncnlade do seu clus-

ou obras sua mulher-,será condemnado te. Trataria intimamente Gomes Frei-

a perder os direito: eleitoraes. Está-nos re com o brilhante general? 'Fer-lhe-

parecendo que estas leis foram obra hia ouvido dar em Ocznkow, á impe-

de algum politiCo trocista. Talvez, al- ratriz Cntharina, a audaciosa .resposta,

gum Mark TWain australiano. que mostra n um tempo a vwacidnde

- O barão Edmundo de Roths- c n independencia do seu espirito? Di-

child fez um offei'eciniento vnlíosissi- zía lhe Untharínn II nti'cctnndo uns

mo no Museu de Louvre, de Paris. ares heroicos: Eu, se fosse homem, tí-

Referimos-nos ao magnifico thesouro nha sido morto antes de chegar n ca-

de onrivesarin recentemente descober- pitão.-Não creio, respondeu-lhe des-

to em Bosco Reale, proximo de Pom- enibaraçadaniente o espirituoso gene-

peia. Aquolle thesouro data do primei- ral, porque eu ainda estou Vivo.

ro seculo da era christii. Contem, ápnr- Uma vez o marcclml dc Belle-Isle,

te moedas curiosas e objectos de arte sem se lembrar dc que Frederico II

de uma admiriivel conservação, um va- batera umas poucas de vezes os fran-

so preciosissimo, em cujo corpo se v6 cczes, disso no príncipe de Ligne, gia-

uma dança do esqueletos que teen gra- neral austríaco e por conseguinte :ilha-

vndos os nomes de Aristoplinnes, Eu- do da França:

ripides e de outros poetas gregos, type - Estão ganhando para muito

unico da arte antiga e muito superior tarde as suas victorius; o anno passa-

a tudo quanto se possuia até agora, do ganharam uma batalha em setem-

iio genero. Não dispondo o Museu do bro, este anno ganliam-n'a em outubro.

Louvre dos fundos necessnsios para -- Eu cá por mim, responde logo

adquirir uma tão magnifica collecção. o principe, prefiro _bater o inimigo no

comprou-a o barão Edmundo de R0- outonino e até no inverno, a ser bati-

thschild por 500 francos e offereceu a do no verão.,

immediatamente ao Museu. Não inere- Era implacavel o demonío do llO'

mem. Um sujeito muito massador ap-

proxima-ee d'elle bocejando:

-- Era o que eu lhe in dizer, ob-

servn lhe o principe ainda antes do

pobre homem ter acabado o bocejo.

-- Falado, diziam deante (Valle, é

um homem que anda sempre a correr

atraz do espirito.

- Aposto pelo espirito, diz o prin-

cipe.

Teve a felicidade o príncipe de Lí-

gnc de viver na intimidade de todos

os grandes homens do seu tempo. de

ter n verdadeira amizade de Frederico

Il da Prussin. de Cnthnrína II da Rus-

sin., de José lI de Austria, e de viver

no mesmo tempo na mais selectn so-

ciedade franceza, sendo um dos mais

apaixonados c mais respeitosos adora-

dorci dc Marin Antonieta.

Vimos já que elle respondia com

bastante desembaraço ri imperatriz da

Russia, mas no mesmo tempo sabia

lisongcal-n. Dizia-lhe, para lhe mos-

trar como apreciava os seus talentos

pocticos:

«Oiço faller muitas vezes no ga-

binete do S. Petersburgo. Pois não ha

n'este mundo gabinete que occupe mais

pequeno espaço. Vae simplesmente de

uma das fontes de Vossa Mag-estado á

outra..

Frederico .ll morria pelos seus cum-

primentos, mais delicados que as li-

sonjns de Voltaire. Uin dia dizia-lhe

o rei da Prussia:

- Que maldito clima este! Não se

me dá aqui nem uma unica oliveira!...

- Já se vê que na Prussia niio se

dão boni senão os loureíros, dizia-lhe

tinamente o principe.

Jos-'â ll foi então devéras intimo do

seu general, porque o principe de Li-

gne, :ipczar de ter uni nome francez,

era general anstriaco. Ligne é um prin-

cipado da Belgica, c a Belgica. ii'esse

tempo fazia parte da monarchia aus-

triaca. Uoota o principe nas suas ¡Me-

morias uma :iiiedoctn que José II lhe

contára, e que mostra bem o que são

os bastidores da historia. José II era

filho da imperatriz Maria Thereza, e

sabem que esta intrepída soberana se

viu abandonada pelos seus subditos, e

em risco de não subir ao throno. Seu

marido não tinha as qualidades iieccs-

sarias para vencer as diliiculdadcs que

se levantavam. Foi Maria Thereza que

desempenhou o papel vnronil. Dirigin-

se, vestida de luto, á assemblén dos

magnutes liungaros, e, levantando nos

braços a creancinhu, que foi depois

José ll, mostrava-a supplicante aos

valentes fidalgos. Ora n crennça cho-

rava perdidarnente, e a attitude da

mãe e as lagrimas do filho cominovc-

ram tão profundamente os niagnates,

que, desembnínhando as espadas, sol-

tnram o famoso grito:

- zl/Jorz'amnr pro rege nostro illu-

i'ia Thereza.

Mas porque chorava o pequenino?

Era. porque comprehendin as amargu-

ras da sua situação? Qual. Era porque

a mão, ao mesmo tempo que o mostra-

va aos magnates, lhe forr-avo uns be-

liscões tremendos no sitio por onde o

segurava! Se os magnates vissem a

creança imperial do outro lado!

Acompauhárn Ligne a imperatriz

Catharina II na sua viagem ao sul do

seu _imperio e acompanhou-n. tambem

á entrevista que ella teve com o impe-

rador José Il em Kherson( Foi n'essa

entrevista que se negociou a. alliançn

contra os turcos, e o principe de Ligne

recebeu do seu imperador para essa

campanha o commando de infantaria.

Antes porém de ir tomar posse do Seu

coinniando, foi n. Oczakow instar, co.

mo dissemos, com os generaes da im-

peratríz, para que se não demorassem

nos seus ataques. A Russia, porém,

queria que os austríacos aparasscui os

primeiros botes da Turquia, e o prin-

cipe de Ligne, depois de se ter demo.

rodo muito tempo no acampamento

russo, pni'tiu. furioso. Foi em Uczakow

pOl'óll) que Gomes Freire de Andrade

o conheceu. O principe dc Ligne dis-

tinguiuse n'cssn campanha, mas pou-

co depois rcbentou a revolução fran-

ccza, que lhe deu uni golpe mortal. O

sou principado era bel-gn. c nn Belgica

tinhn todos os seus haveres. A tomada

da Belgica pelns tropas francesas ar-

ruinou-o completamente.

José Il já não vivia. O principe

viu-se qnasi reduzido a uma absoluta

iiiíseriu. Uni dia não teve carne, por-

que o cnrniccii-o lli'n não quiz liai'. O

principe de Ligne pegou em sí, foi a

casa do seu fornecedor á horii de jno-

tnr, e sentou-se-lhe ii niezn, dizendo-lhe:

-- Meu amigo, não quor que junto

cm minha onszi, venho jantar á sua.

Emliio a sua situação melhorou-se,

tanto porque Paulo l da Russia lhe

concedeu uma pensão, como porque na

Austria lhe deram cmlim largas inde-

rnnisnções pelas propriedades que elle

perdera na Belgica. Foi passar os seus

ultimos días eni Vienna, onde sem du-

vida Gomes Freire o encontrou, por-

que estava cni Vienna quando ii capi-

tal da Austria foi oocupadn pelas tro-

pns de Napoleão, e Gomes Freire

ii'essu época serviu no exercito impe-

rial. O principe de Ligne admirava

muito Napoleão, mas não lhe quiz ser

apresentado. Dizia :i 'l'ulleyrand, que

fôrn companheiro da sua vida folgazn

eni França antes da Revolução:

- Onde diabo conheceu este ho-

mem? Não me lembro dc que elle nun-

ca cciasse oomnosco.

Morreu cm 1814, tres annos antes

de Gomes Freire.
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AO SR. MlNISTRO DO REINO

Rognnios a s. cx.a o sr. ministro

do reino, sc digne pedir ao sr. gover-

nador civil do Leiria nos responda ás

seguintes perguntas:

Que lci derrogou o art.. 4463' do

novo Co l. Adm., consentindo se que o

regedor de parochia da freguezín. dc

Snntrt Ci'iiz,<l'esta villn,Fcrnnndo Joa-

quim da Silva, continue no exercicio

de suas funcções, depois de ter baixa-

do do ministerio do reino a competen-

te licença para ser demandado crimi-

obras do monumento, tão mal acondi-

cionadas, que iam espalhando os os-

nalmente, pela quinta vez, por ter ca- pareceram todos os intimados. O que

pturado de noite em casa de seus paes alli se passou é vergonhoso, é atrasa-

um menor, que depois de estar na cn- dor, é repelente; pois o que sua ex.“, o

deia 48 horas, foi posto em liberdade sr. juiz de direito queria saber, in'io o

mediante a quantia dc 580 reis, pelo saberia, se não fôrn a expontanea im_-

pr'esidente da camara Cesar de Castro pai-cialidnde do muito digno prior da

Abreu Motta. que estava servindo de iregnezia, o cx.“ sr. Luiz Henriques

administrador do concelho, havendo Cunhal, que declarou não ter sido cha-

um documento por elle firmado, como mado, nem ouvido para tal resolução

publicamente foi dito pelo seu escrivão da maioria da coniinissão, pois o pre

Julio Ferreira Bret. actualmente em sideute assignara vencido.

Figueiró dos Vinhos?

Quem nuctorisou o sr. director das!

obras publicas Abreu Motta. n mandar

exumar ns ousadas que existiam na tres individuos, que pensando incul-

antiga capella denominada, de -San-

ta Maria da Victoria-pertencente á áquelles aquillo que com verdade se

junta de parochia da freguezin de San-

ta Cruz, e fazel-as conduzir para o ce-

  

    

   

     

  

   

niiterio municipal em carroças de acar-

retar lixo puxadas por operarios das

sos pelo caminho, o que foi uma pro~

fnnação insolitn, nm desacato e uma

vergonhosa lnltn de respeito devida

nos mortos. como já por este jornal se

fez queixa a sua Emi'nencia, o sr. car-

deal patrínrcha de Lisboa?

Não ha terra alguma d'este desgra-

çado Portugal onde se tenham dado

tantos e tão contínuos escandalos co-

mo na Batalha, cozncttcndo-se cons-

tantemente toda a qualidade de cri-

mes, que devido a altas iii/ine-ncias po-

liticas ficam sempre iuipunes, a não

ser algum, que por casualidade clic-

gue ao conhecimento do imparcial e

integerrimo juiz de direito d'esta co-

marca de Porto de Mozl. . .

Além d'isso o administrador do

concelho, que é um rendeiro do sr. Vi-

ctorino Froes, d'Alcobaça, reside fóra

da Villa, e pelos seus muitos ati'nzeres

raras vezes aqui vem; e o regedor é

um criminoso, que serve mais para

provocar desordens do que para man-

ter a ordem publical... Todos os dias

estamos noticiando os crimes, os abu-

sos, e as prepotencias escandalosas,

que constantemente se praticam n'este

concelho; mas como os criminosos se-

jam regenerndores, tudo é tido e havi-

do por bem feito!... Ainda ultima-

mente. no dia 30 de junho ultimo,

pelas 8 horas do dia, na praça d'esta

Villa, dois filhos do regenerador José

do Nascimento de Barros, destruíram

na presença de toda a gente, a ponta-

pés e a pau vinte e duas peças de lou-

ça de folha do si'. Cypriano, de Alco-

baça, que aqu¡ costuma vir aos mercu-

dos, sem que, com um tal infernal ba-

rulho, apparecesse sequer um cabo de

policial. . . E tendo o sr. juíz de paz

procedido, logo que se lhe deu parte,

no competente exame e corpo de deli-

cto,consta-nos que já fervem os empe-

nhos para verem se conseguem abafar

o caso; e por isso desde já. preveuimos

d'isto o ineritíssiuio delegado do pro-

curador régio, e lbe declarnmos, que

dentro da Villa ba muitas testemunhas

que presenCearam este crime, e que

são incapazes de negar a verdade.

Por outro lado o famigerado secre-

tario' da administração do concelho,

um tal Varella, é uni instigador de

desordens; no dia 4 do corrente mez

foi avcausa de um iillio do sr. José

Fernandes Aragão, a quem vota um

odio mortal, ficar mmto contuso na

cara e corpo, divertindo-se em man-

dar bater e apedrejar por uns 8 ou 10

rapazes, a pobre creançn, que decerto

seria víotima se o professor de instruc-

ção primaria, sr. Joaquim Antonio dos

Santos, não corresse a avisar o pae

para acudir no filholl Tudo simples-

mente pnsmosol Mas o sr. visconde de

S. Sebastião parece deleitar-se com es.

tes divertimentos, e viva a paudegn...

venha o conto e duzentos mil réisl!!

Batalha, 10 de julho de 1895.

S.

.__.___._......_._

A COMMISSÃO DO esceusssnsuro

ELEITORAL si O REGEDOB na FREGUEZIA

Sr. redactor._Desculpa-nos v. de

mais uma vez o incommodnrmos, pe-

dindo-lhe a subida liueza de dar publi-

cidade .is nossas queixas. V. dir-.i. que

somos exigentes e qlic não hn cousn

que nos faça a vontade, pois lhe parc-

cerâo queixas de mais; mas não, sr.

redactor,c que as iniiumerns tropelius,

praticadas pelos aulicos da governan-

ça, multiplicam-se, e nós, os feridos

dos sujos golpes d'estes lierocs,clama-

mo-i e claninreiuos Sempre, pelo com-

pleto restabelecimento da eguuldade,

até que *justiça nos seja feita.

Hoje, sr. reductor, vamos mostrar

um facto nsszis repellente, que hontcni

se consuuioii por parte da COfDIuÍBSão

do recenseamento eleitoral. Esta anoto-

ridndo, delegada na prepotencia das

demais anctoridiides do sitio, uzurpou,

ncrc e ferozlnnentcq o direito sagrado

quo a dois cidadãos pertenciam, _tal é

o de eleitores e elegíveis, para o que

em tempo opportuno reclamaram para

:i referida coniuiíssz'io, e porque conhe-

ccssem que n mesmo, propositadamen-

te, lhe negui'a esse direito. levaram re-

curso para o ineritissiuio juiz de direi.

to dn comarca. Este magistrado, seni-

pi'e recto no cumprimento dos seus de-

veres, e talvez por ter a commissâo na

devida consideração que lhe cabe, or-

denou que no prnso iniprorognvel de

vinte e quatro horas, ella lhe Commu-

nicnsse, se os parochos c os regedores

tinham sido ouvidos sobre a elegibili-

dade dos dois indivíduos em questão.

Como se achasse doente o presiden-

te da coniniissño. mandou este, por ex.

pressa determinação do mesmo incri-

tissimo juiz, reunir em sua casa os vo

gaes da eonimissão e respectivos paro-

chos e i'cgedores. Foi diliicil n coznpa-

rcncía nlli do vogal Antonio Rosa da

Conceição. pois que quando lhe foi in

timada oliicialniente a determinação

do primeiro magistrado dn comarca,

respondeu: _que não comparecia, _que

o juiz não em superior á lei', e por isso

'não podia ordenar, que a cummíssão

ererccssc as suas fiiiicçõcs cm uma casa

que não fosse a escolhido pela. mesmo

para esse lim, c esta era a secretaria

da cai/iara. municipal. . . fazendo ain-

da vêr que como simples vogal d'uma

commissão de recenseamento eleitoral

secousidernva superior a tão alto mn-

gistrado. Eintiui, compareceu e coni-

Do que allí se pretendia tratar, era

do desci-edito dos reqiiei°eiites,que para

isso encontraram d'entre os intimados

car :i sua vida e Costumes, atribuíram

lhe póde atribuir a elles.

O regedor da freguezia, Fernando

Joaquim da Silva, é homem que a sua

primeira carreira foi a de soldado. De-

vido, não sabemos a que, foi elevado

á catliegorin de cabo de esquadra, cn-

jus modestas devisas lhe foram arran-

cadas, crêzncs que por cousas que se

nào pódeui escrever, por um cometa

do exercito; isto é a completa exacto-

ração, sendo em seguida transportado

para a Africa occidental, por onda an.

dou cumprindo n pena merecida, pro-

ducto dos seus incorrectos costumes.

Voltado ao reino, estabeleceu-se na

Batalha, d'onde é oriundo; 'e aqui, tem

tão bom comportamento, que por qua-

tro ou cinco vezes tem estado preso

nas cadeias da comarca de Porto de

de Moz, e_ agora está. para ser julgado

outra, por que, como regedor, o go-

verno uuczorisou o ¡illudido julga-

tos, por cuja vida e incorrectos costu-

direitos politicos dos cidadãos de um

concelho inteiro!

dos tres saltímbnncos.

Batalha, 14 de julho de 1895.

S.

SME“ id'l'i'ÊBâlilA

JA M0 SOU Tiltll'iibolt

(REPRODUCÇÃO)

Não peças cantos ao triste,

que, ba muito, lyra não tem!

_Mas no mundo quem resiste

a teus pedidos?-Ninguem1_

Ninguenil-Ru mesmo deixúrn

esquecer a minha dor.

De novo a lyra pulam-a.,

Por ti lóra trovador!

O meu ostro, ainda que rude,

tc cantam uma caução,

louvando a tua virtude,

teu bondoso coração!

Mas eu não posso! Que importa,

me animes com teu sorrir?

A minha ventura ó morta!

As horas passo a carpirl

A folha, que _cminurchecei-a,

não pode á. Vida tornar!

--A tlôr, que aromas perdem,

já não pólo vi«:ojiti'!--

Sou qual arbusto cortado,

quo o sol de todo murchon,

_Sou qual musgo desprezado,

que incerta niño arrancou!.-

Sou, qual monge solitario,

a quem o mundo esqueceu:

- Ashavero, que um fadado,

sempre triste, percorreu!...

Sou, qual avo perseguido.,

seu destino a. lamentar!

_3011, como a grama esquecida,

que ninguem quiz apanham_

Sou, como o triste cypi'oste,

que a tempestade bateu!

_som qual madre-silva agreste,

que uma silveirc prcndcul_

Sou, como o ponedi bronca,

. batido sempre do ¡nur!

_Som como a iiera sem tronco,

a que sc possa abraçam_

.lá vêr, que deixei mens cantos;

que já. nao sou trovador;

que só mo restam meus cantos,

inspirados pela dôrl

Resta-nie a triste saudade

dos tempos, em que vivi!

-Dcsdo a minha mocidndo,

para os cantos eu morri! ,-

Por isso só do tristurns

agora posso foliar!

_..Tn, virgem, gosa as ventnras!

A mini so resta o pendriv-

Tu, que és tiio joven o bella,

não queiras os cantos meus;

que cu aos cantos; ó donzolln,

disse, hn muito, um trismAAdws¡

RANGEL nc QUADROS.
w.“
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Não vá o leitor imaginar que vae

comnosco até Paris. Vamos muito mais

longe; muitissimo mais longe, sem

comparação. Os nossos Campos Ely-

seos são situados nas regiões onde vu-

gueiam os Espíritos.

- Mas como subistc lá, ó miscro

mortal?

-- Podia responder-te que é esse o

meu segredo, mas não: não lia segre-

dos n'esta época doentio, ein que tu-

   

        

  

  

   

   

  

mento, sem a qual anctorisaçào não

podia responder, segundo o novo co-

digo admiuistrutívo, pois o crime é de

abuso de poder. 0 till Antonio Rosa

da Conceição, individuo sujo e preju-

dicial a sociedade a todos os respei-

ines comprovados, o sogro teve, para

nâo vêr perecer de fome a sua estre-

uiosa ülba e netos, tirar-lb'os da coni-

panhia e levnl-os para sua casa em

Alfazeirâo... Um Cesar de tal, garoto

de quem tantas vezes nos temos oc-

cupado, relatando as patifarias que

tem praticado,como presidente e vice-

presidente da camara da Batalha, con..

tinua na mesmo. Este vadio,que só pe.

los seus feitos vergoiihosos é conhecido

na sociedade, vive para alii, sem vida

conhecida e ás Sopas d'um pne, que a

muito, devido no incorrecto desempe-

nho dos seus deveres, o seu nome de-

via ter desapparccido da lista dos em-

pregados publicus. Estes dois ultimos

personagens são dois vogncs da coni-

missâo do recenseamento eleitoral! Veja

sr. redactor em que mãos cahiram os

Aqui,tem, sr. redactor, tres vultos

illustrcs que aqui figuram ás ordens

dos seus mandões, escrivão de fazenda

e renegadc Miguel de Vasconcellos

expondo-os assim á iirisâo e rindo-se

por cima do hombro das palhaçadas
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do se faz á plena luz, especialmente o

que nunca deveria fazer-se. Mas não

senhor; não temos duvida alguma em

declarar que o nosso corpo não pass-..iu

da superficie do planeta que hnbitn-

ines. Foi o Espirito, que slando-se ás

regiões ethercns nas azas de uni me-

dium de primeira ordem (não sei bem

se ha ordens nos medicas), surprehen-

deu como se estivesse proximo á niezn

dc um café, o colloipiio e discussão

que rapidamente hei-de expôr depois á

curiosidade leitor.

Eu estava sentado nn minha mo-

desta cnnia, encostado ao travesseiro,

e passando pela mente aborrecido,

quantas coisas nie pareciam boas e an

propriadas para a distrahir uni m0-

meiito. FiXei-nie no Espiritismo.

- E' verdade o Espiritismo: quo

progressos que esta doutrina tem fei-

to. E não são sómente credulos igno-

rantes que a partilham ou que se ii-

linm na seita. Ha mesmo homens do

valor, pessoas illustradas que geram

lá fóra a reputação de serias. E vieram-

nie a idéa as ultimas paginas do es-

plendido livro -A Inglaterra-do eiiii-

mente publicistn Oliveira Martins.

- Sim, senhor. Oliveira Martina

não chusqnea do Espiritismo. Esta é

que é a verdade.

Não o defende, não o inculca, mas

não o escarnece. A miss que olha os

descrciítes com piedade, se lhe não cau-

sa'adniiração, impõe-lhe um certo res-

peito. Talvez Oliveira Martins fosse

um incredulo. E como o espirito hu-

mano não pó le existir sem fé, sem

crenças, quando as não tem verdadei-

ras, quando não crê iias que a Religião

ensina, pede-ns tristementc á supersti-

ção. E' talvez uma lei psycologicn.

Não crer no espiritualismo, para crer

no espiritismo; não acreditar na ini-

mortalidnde da alma, para acreditar

na sobrevivenoia da sombra, do espec-

tro, do espirito do triste que se tinou...

Eu sei hi se é isto. . .

Mas eu não queria discutir o es-

piritismo, de que não entendo nada,

leitor; eu ,que vía apenas dizer-te que

por um meio inconsciente, quer me pa-

recer que mais ou menos espiritista, o

meu espirito subiu, guiado pela luz de

um poderoso medium, até ás alturas,

onde pairam. . . não eram sombras; ao

contrario, pareciam feitos de luz, os

seres extranhos que pairavain n'aquel-

las luminosas espheras. Uui Ser gran-

dioso, mais brilhante que todas as es-.

trellas juntas, parecia, que sei eu! se

tudo all¡ ern tão dilfei'cute; tão extra..

ordinariamente incompni'iido ao que se

vê na terra-parecia presidir áqueua

immensa mulutáu de seres phnntasti-

cos, leito de Gloria, de Amor, de Ca..

ridade, de Sabedoria. . . e distribuidos

conforme a cathegorin e essencia par-

ticular de cada um na região da luz

branca mais pura que a do sol; na re.

gião da luz verde. mais extraordinnria

do que ii que projectaria uma monta-

nha, mil vezes maior que as monta-

nhas da China, se de repente se trans-

toi-massa ein uma iiumensa esmeralda.

a reñeciir a luz de vinte soes. . .

-- Que esplendor, disse comsigo o

meu pobre espirito deslumbrado! sem¡

n mansão dos Anjos, esta morada ideal

dos Espíritos puros? Será aqui o cel¡

dos christâos, onde os ThrOiios, os Pc-

tetados, os Serafina e os Uherubius

gosain uma eternidade de ventnras,

cantando as glorias do Altíssimo?

Mas o silencio ei'u absoluto: não se

ouviam armoniiis de nenhum cantico.

-- E' talvez deslumbramento meu.

...disse comuiígo-por nie vêr u'um

planeta t?) cujas condições nada se pa.

reciam com as da minha pobre e hu..

inilde Terra.

-- Querem vêr que estou na Lual

porque na Lua não ha ui', c portanto

não ha sons.

O som tambem se communicn pela

agua, é verdade; mas desde que não

ha ar, tambem não hn agua. O ciciar

da minha respiração fazia-nie nos ou-

vidos o elfeito de uma peça de arti-

llieria, disparada n certa distancia.

- Mas a descripção que nos fu.-

zem da lnn os snbios da terra não se

parece nada com a lua verdadeira que

estamos admirando, disse eu para o

iizcdíum que me guinvn.

- E porque dizes tu que é a inn?

- Porque o silencio aqui é com-

pleto. Não hn ar nem outro meio con-

ductor do som.

--- So assim force não nos Olivirlfli"

mos nós, respondeu o medium, ou nie-

lhor o guia. (Desculpe-me o leitor, se

troco os nomes).

Aqui, continuou elle, nula se ocul-

tn, tudo se ré e se ouve nn perfeição:

mas as condições do som ou da voz é

que são essencialmente tlilferentes. Nu.

terra, para faller, é preciso ter boccn,

ter lingua, ter pulmões, ter cerebro,

ter ar. . . e tudo isto combinar na ar-

ticulação dos sons, na pronunciuçño

das palavras. Nada d'isto é cá preci-

so; sao outros os sons. outras as pci/ti-

cras, outra a intelligencici, ahSUllllãh-

mente differentc eintini a maneira, co-

nio diríninos na Terra, de cndn uni se

fazer com pi'clieuder. Livre dns prisões

da materia, o homem, ou antes :i uhna

vem completar-se a estas regiões da

Luz, ondc o crime e :i mentira. são im-

possíveis. Na 'l'cri'n os sentidos são a.

penas 5 on 6. quando muito; os do

Espírito, n'esta divina mansão dez,

elevados a um gráo tal de intensidade,

que nem saberins mesmo medir-lhe o

alcance. Imagina que novos horíson-

tes, que infinidade de phcnomenos, dc

relações tc serão absolutamente veda-

dos! F. orgulha se hi em baixo o ho-

niem da sun vasta sciencíu, tendo

apenas como instrumentos no serviço

du sua pobre iniclligencin, 5 míseros

sentidos!

-- Se me fosse perniittido ver e

ouvir ao menos o minimo do que esta

putectc a Espíritos; tão pouso cnifini,

como poderia compreheiider na Ter 'n,

se ló. se pudessem rcpicsentnr algumas

d'estas iinngnificcncíus, disse eu. . .

- Concedido, disse uma voz tão

deslumbrante, tão nircllatadoru, que o

canto dc todos os rouxinoes que se tem

ouvido na Terra, nem da sombra de

uma nota sua nos dariam sequer idéa.

Como teve msão aquelle frudinliç



que esteve uma vez n'um bosque a ou-

vir cantar um rouxinal 300 annos e

pico, eque quando voltou ao convento,

imaginava que não tinha estado au-

sente mais do que uma hora! Que pro-

digios! O que eu poderia contar-te lei-

tor,,'se quizesse dizer um qnasi nada

que fosse, do que lá vi e ouvi. Coisas

mesmo para ti tão extraordinarias,

que com certeza. as não acreditarias,

se te fossem contadas n'outra occasiño.

Por exemplo: um grupo brilhante co-

mo luzeiros.

-- Quem são, perguntei ao guia?

E' do que nos ficava mais proxi-

mo aquelle grupo.

- E' o imperadou Guilherme da

Allcmanba, o principe Frederico Car-

los, o general Moltke, Napoleão 111,

Thiers, Gambeta, Mac-Mahou, o cou-

de de Paris. . . Aquelle logar vago é

com certeza o de Bismarck.

Que sublime assumpto escolheram

n'aqnelle momento para conversarem

todos: a Paz. . . Mas este artigo já va!

grande. Fique em paz o leitor, que

para a outra vez lhe contaremos o que

ouviamos ao Espirito d'aquelles gran-

des luminarcs da Terra, na mansão

da verdade e da justiça,onde a menti-

ra e a hypocrisia são incomprehensi-

veis. Osíndo.

m
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Conselheiro José La-

ciauo.-E' esperado por todo este

mez, em Anadia, o sr. Conselheiro Jo-

sé Luciano de Castro, illustre chefe do

partido progressista,e sua ex.“ familia.

Regresso. - Regressaram

hontem da sua casa da Oliveirinha a

Lisboa os srs. desembargador Frau-

cisco de Castro Mattoso Corte Real e

seu sympathico e illustrado filho, sr.

Francisco da Graça Mattoso Corte Real.

Durante a sua estada no seu sollar,

suas ex." foram constantemente as-

sistidas das suas relações n'este dis-

tri'cto, que são importantes.

Notas da. carteira.-

Partiram para Oliveira d'Azemeis o sr.

capitão de cavallaria Leopoldo Pinto

Bastos, sua ex.“ esposa e filhos.

-- Estiveram aqui na semana finda

os nossos bons amigos, srs. José Ln-

ciano Côrte Reale Soares d'AIbergaria.

-- Está em Aveiro o sr. Manuel

Firmino de Vilhena Magalhães, filho

do nosso illustre amigo, sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães.

-- Regressou já do Gerez á sua

casa de Pardelhas, o nosso muito pre-

sado amigo, sr. Antonio José de Frei.

tas Guimarâe, capitalista e commer-

ciante de muito credito.

- Tambem regressou das thermas

da Amieira á sua residencia d'Arrifa-

na, o muito digno abbude da freguezia

e nosso muito presado amigo, sr. Ma-

nuel d'Oliveira e Costa.

- Tem passado gravemente in-

commodada de saude, em S. Pedro do

Sul, para onde partir-a ha dias, a sr.“

D. Jeronyma Pereira da Cruz, esposa

do nosso honrado amigo, sr. José An-

tonio Pereira da Cruz.

- Está com uma angiun, de cama,

a sr.' D. Maria dos Prazeres Regalla,

esposa do illustrado medico (L'esta ci-

dade, sr. dr. Luiz Regalla.

-- Está tambem com um incom-

modo de garganta a sr.“l D. Laura Re-

galla de Mendonça, esposa do sr. João

Augusto de Mendonça Barreto.

Fazemos votos pelo restabeleci-

mento de todos.

-- Esteve aqui o considerado jor-

nalista lisbonense, redactor do Portu-

gal e Brazil, sr. Ignacio de Moraes

Mendes. _

- Passa aqui brevemente para o

Gerez o nosso muito presado amigo e

esclarecido collaborador, sr. Elysio

'Freire dlA. Pessoa.

-- Regressaram de Luzo os srs.

Mendonça Barreto e sua espOsa.

- Está alli, com sua familia, o sr.

Francisco da Silva Ribeiro, digno dire-

ctor das obras publicas d'este districto.

,- Partiu para Penacova o sr. Luiz

de Mello Guimarães.

.- Estiveram aqui ha dias os srs.

dr. Abilio Pereira Pinto, d'Agneda, e

dr. Bernardo Faria de Magalhaes.

-- Partiu ha dias para os Cucos o

sr. Jorge de Faria e Mello.

- Da sua casa d'Arouca, regres-

sou a esta cidade, o nosso bom amigo

e digno recebedor d'esta comarca, sr.

Manuel de Souza e Brito.

- Passou no dia 7 do corrente o

anniversario uatalico da sr.“ buroneza

da Recente., e a 12 o do sr. barão do

Cadoro. Aos illustres titulares os nos-

sos parabens. '

-- Peioron, infelizmente, hontem

o sr. Manuel Gonçalves Netto, aggra-

vando-ae muito a erisipella que o uc-

commetteu. Fazemos votos pelas suas

promptas melhoras.

- No dia 14, completou 15 pri-

maveras a sr.“ D. Maria Luiza Rangel

de Quadros Monteiro Rebocho, sympa-

thiea e intelligente filha da sr.“ D. Ma-

ria Clementina Monteiro Rebocho e do

nossso estimavel e já fallecido amigo

o sr. Alfredo Rangel de Quadros. Os

nossos parabens.

-- No dia 15 fez annos a sr.“ D.

Amelia A. Rebocho Freire e Albuquer-

que, uma das senhoras mais respeita-

veis e intelligentes da sociedade avei-

.rense. As nossas felicitações.

- Fez exame de philosophia e fi-

cou plenamente approvado, o sr. Anni-

bal Peixoto Belleza, um dos estudantes

mais applicados do Lyceu d'esta cida-

de e membro de uma das mais distin-

ctus familias do districto do Porto. Os

nossos parabens.

-- Esteve hontem em Aveiro o

nosso bom amigo e digno secretario da

camara d'Uliveira d'Azemeis, sr. Agos-

tinho Nunes da Silva.

_Estiveram tambem hontem n'es-

ta cidade os nossos amigos srs. Alvaro

Dias,mmto digno director do Collegio

de Nossa Senhora da Ajuda em Espi-

nho, e José Agostinho Gradim, bon-

rado proprietario em Esmoriz.

.Feliz união. - Uniramise

hoje duas almas d'eleição. Foram a

ex.“ sr.“ D. Amelia Ferreira, presnda

e virtuoso irmã do nosso estimado ami.

go, o revd.° sr. Manuel Ferreira Pinto

de Souza, dignissimo arcypreste, corn

o sr. Alberto Carlos da Paixão, um

distincto ofiicinl do exercito e perfeito

cavalheiro. Aos noivos desejamos to-

das as venturas de que são dignos

pelas elevadas qualidades que enalte

cem o seu caracter.

“Transferencias._Ten-

do terminado o seu sexennio na co-

marca d'OIiveira d'Azemeis, acaba de

ser transferido para a comarca de Ex-

tremoz o integerrimo juiz de direito,

dr. Joaquim Antonio Coelho da Rocha.

Magistrado que sabe desempenhar as

funcções do seu cargo com toda a im-

parcialidade e inteireza de caracter,

deixou alli fnndas saudades.

Para o seu lugar foi transferido,

a seu pedido, o juiz de direito de Ex-

tremoz, sr. dr. Salgado Carneiro, que

é tambem um magistrado dignissimo.

IlpreOçãO.-Estão n'esta ci-

dade o sr. Eugenio Augusto Cardoso

do Amaral, Coronel d'artilherin, ins-

pector do material de guerra na 2.“ di-

visão e o seu ajudante, sr. tenente Sil-

va Senna. Vcem em serviço d'inspec-

ção ao material de guerra do regimento

de cavallaria n.° 10.

Oavallariu 10.-Regres-

sou já ao seu quartel n'esta cidade, a

força do regimento de cavallaria 10

que havia partido em diligeneia para

Estarreja, sob o commando do tenente

sr. Dantas Figueiredo.

-- Já está n'esta cidade o sr. Pes-

soa, capitâo collocado em cavallaria

10, pela promoção a major do sr. Ar-

naut Peres.

l)oeuça.-Tem passado ulti-

mamente bastante incommodada de

saude, inspirando cuidados o seu esta-

dO: 8 St' D. Maria das Mercês Ferrei-

ra da Cunha, filha do nosso respeita-

Vel amigo, sr. conselheiro José Ferrei-

ra da Cunha e Souza.

_

Igl1t0.-Está de luto o honrado

commercio do Porto.

O sr. barão de MassareIlos não é

já. do numero dos vivos. Nobre por

tantos titulos, o illustrc nonagenario

deixou ;t existencia, legando aos seus

e á terra que lhe foi berço um nome

honrado_verdadeiramente impoluto.

Falta de espaço para dizer do illus-

tre extincto quanto era dever nosso di-

zer por isso que possuimos as suas rela-

ções e a sua amizade,consigcamos aqui,

pelo facto, a mossa dôr que é intensa.

B“allecinneuto. - Morreu

no dia 10 em Lisboa o sr. padre José

Marques,beneficiado da Sé Patriarchal

e antigo beneficiado da Sé da (extincta

de facto) diocese de Leiria. Era nm ec-

clesiastico illustrado e muito virtuoso.

Em Leiria, one-le nascera,exercen,além

d'aquelle cargo, o de sachristão-mór

da Sé, professor de cuntochão e outros

cargos. Preston alli grandes serviços

á Ordem Terceira de S. Francisco e á

irmandade oos Passos,e foi por algum

tempo capellào da Mizericordia.

Era um cidadão estiniuvel e pres-

tante e muito amigo dos seus parentes,

a quem sempre protegeu GUI“ OS po“-

cos recursos de que podia dispor.

A todos os seus enviamos a ex-

pressão do nosso sentimento. Em Lei-

ria foi muito sentida a morte do sr. pn-

drc José Marques. Paz a sua alma.

i .\,-~

  

Bjxaines. _No collegto mili.

tar, fez ba dias exame da cadeira de

sciencias naturaes, ficando approvado

com distincção, o estudioso alumno

d'aqnelle estabelecimento e nosso con-

terrnneo, sr. Egas Ferreira Pinto Basto.

Festividade do Cor-

po de l)eus.-O templo de Nos

(sa Senhora da Gloria apresentou effe-

ctivamente no doiningo una decora-

ção brilhante c elegantissima, devida

ao bom gosto e mestria do habil ar-

mador d'esta cidade, o sr. José Luiz

Bernardes. Os sermões, confiados aos

noveis orador-cas os revd.” srs. Valen-

te e Carvalho estiveram¡ á altura dos

seus creditos; e a procissão in nume-

rosa e com accio, levando 15 anjos.

Primeira. cornrnu-

nhâo.- Houtem eEectnou-se no

historico templo de Jesus n primeira

communbão das alumnas do collegio

de Santa Joanna. De manhã, ao acto

da commuuhão, houve uma tocante

pratica pelo sr. dr. José Seuibaldi. Pe-

las seis horas da tarde o mesmo intel-

ligente orador fez outra pratica, to-

mando por assnmpto a consagração

dos Corações das jovens aos corações

de Jesus e Marin, tomando para me-

dianeiro S. Luiz Gonzaga, protector

da mocidade estudioso. Em seguida foi

cantada a ladainha de Nossa Senhora

e terminou o acto por a benção e en.

cerração do Santíssimo Sacramento.

Nossa. Senhora. d o

Citrino. -Hontem foi o dia d'esta

invocação. Por isso na egreja de

João Evangelista (Carmelitas) houve

missa Cantada em honra da Virgem da

mesma invocaçâi. Todo o dia esteve o

templo aberto e foi visitado por gran-

de numero de fieis, que podiam alcan-

çar um jubilsn como o da porcitmcula.

Novenas.-›-A'manhã come-

çam na egreja, que fôra Sé, as nove-

nas em honra do Santíssimo Coração

de Jezus. A respectiva festividade é

no domingo, '38 do corrente. Tanto a

festividade como as novenas, são a ex-

pensas da Associação do Coração de

Jezus, auxiliada com as esmolas de al-

guns devotos.

S. 'Éhomé.-Algumas devo

tas não querem, que este santo deixe

de ser festejado, como outr'ora o fôr-.t,

na capella de S. Roque. E, por isso,

tem tratado de pedir algumas esmolas,

para arespectiva festa, que será em

25 do corrente, dia do Apostolo S.

Thiago. Consta-nos que será orador o

sr. coadjuctor da freguesia da Gloria.

Theatro saveireuse.

-Voltou, no domingo ultimo, ao nosso

theatro, a aplaudido. companhia do

Principe Rent de Lisboa, levando á

scena a obra magistral de Alegandre

Dumas, a Dama das Camelias.

A 'magnifica impressão produzida

1.0 publico aveirense pela excellente

apresentação da companhia n'esta ci-

dade, levou ao theatro, n'essa noite

uma concorrencia regular, que maior
›« ç »a

seria se com a antecedencia necessaria praia do farol da barra d'Aveiro, e portanto da sociedade, deixando o au-
se tivesse annunciado o novo especta- consta-nos que n'este anno será alli ditorio verdadeiramente commovido.

culo. A direcção recebeu no sabbudo,

quasi á noite, o telegramma de parti-

cipaçâo. Não houve, pois, tempo para

toda a cidade conhecer da resolução

que a trazia aqui de novo, e pena foi

muito mais animada a epoca balnear,

estabelecendo-se tambem um bom ho-

tel, corn bilharcs etc.

'l'eulprL-Está um tempo mais

regular e mais proprio da estação, por

que assim succedesse, porque o msso que felizmente cessaram as tardes ven-

pnblico é brioso quando quer sêl-o, e, tosas. Se na força do dia está um ca-

porque a companhia o merece, pois é, lor mais intenso, depois das cinco ho-

com a de D. Maria, o melhor que ahi ras da tarde gosta-se de uma tempera-

tem vindo, teria correspondido por fór- tura agradavel e que nos convida a

ma digna á sua gentileza.

Aveiro sabe apreciar devidamente

darmos um passeio pelo campo.

ñIercado de gado. _-

A' missa orou o revd.” Antonio Tava-

res Coelho e Pinho; á, tarde o reed.”

Francisco T. de Souza, depois (ln que

sahiu a procissão, com pompa ainda

aqui não exeedida. Realisada esta e

depois de anoitecer subira-n as musi-

cas para os coretos onde se conserva-

ram até ás 3 horas da manhã do dia

seguinte, executando as melhores pe-

ças do seu reportorio.

Não podemos deixar de dar os pn-

rabens á musica cambrcnsc que, se-

o mento artistico, onde quer que elle Não está por preços tão baixos como gundo os entendidos, tinha. cxcedido a

esteja. Na companhia do Prmczpe, de se tem dito, o gado bovino. Gado lim- outra na aiinuçfio, harmonia e bom

Lisboa, que tem dos mais apreciaveis

artistas portuguezes, ha tres figuras

salientes, tres personagens distinctos,

que se evidenciam na scenu por fôrma

superior a todo o elogio. [Ionrando o

seu nome, elles illustram tambem o

nome do seu paiz. São, no genero, o

que Aveiro tem visto, com os artistas

do theatro normal, dc maior mereci-

mento: Adelina Ruas, Ernesto Valle

e Pato Moniz. Verdadeiros artistas,

que a plateia se não cançnva de ap-

plaudir, a noite dc domingo ultimo

foi para eller-3 nm triumpho. De toda a

salla irrompiam, com sincero enthu-

siasmo, os mais vivos aplausos. Por

vezes os dois primeirõs foram inter-

rompidos. E' que até n'elles a expres-

são do sentimento falluva. No 3.“ acto,

o dialogo de Adelina com Luciano foi,

por parte d'esta,surpreheudento. A sua

despedida de Valle, nos dolorosos trun-

ses d'um derradeiro adeus de apaixo-

nados, simplesmente admiravel. A

aproximação da morte da tysica, no

4.“. os ultimos estcrtores da moribunda,

a sua morte serena, quasi feliz pela

aparição e pelo arrependimento de Ar-

mando, naturalissima, d'nmu verdade

commovente até ás lagrimas. d'uma

perfeição inegualavel, revelladora de

muito estudo, muito talento e verda-

deiro amor á arte.

Ernesto Valle teve scenas de inex-

cedivel merito. E' um artista na mais

perfeita significação da palavra.

Em resumo, a Dama das Came-

lias teve nm desempenho brilhante

por parte dos seus dois principaes in-

terpretes. Na salla fazia-se u'n silencio

po, bom gado de trabalho paga-se por

bom preço,e tanto que nas ultimas fei-

ras não se comprou gado de trabalho

cm ruzoaveis condições por menos de

32 a 35 libras. Ora isto não são preços

bancos nem mesmo favoraveiu.

Notícias vinicolns. -

As que temos do alto districto são as

mais lisongeiras. Estiveram aqui hon-

tcm alguns dos mais opulentos proprie-

tztrios de Cambra, c informaram-nos

de que é ulli extraordimtria a produc-

ção vinícola do nuno. Vinho abun-

dante, limpo inteiramente de molestia;

quem o tem velho precisa vcndel-o pa-

ra aprov itar as vasilhas na guarda

da futura colheita. Disseram-nos aquel-

lcs cavalheiros que não ha por all¡

recordação dc tão extraordinuria abun-

duncin e em taes condições de sanida-

de. En consequencia d'isso, o vinho

velho desceu já. para 173100 reis a lue-

dida de 20 litros, esperando-M que

ainda desça mais.

Os milhos tambem por alli estão

bons, não deixando nada a desejar.

Serviço de pescar-0

mar continua a permittir o trabalho,

sendo a pesca boa sardinha. O resul-

tado do trabalho dfeste nuno, que cor-

reu mal em maio, foi em junho bgm, e

no mez corrente tem sido tambem ra-

zcavcl. Nilo ha, pois', motivo da quei-

xa. As companhas que trabalham na

'1'orreiru, S. Jacintho e Cata Nova

teem, eum rarissiuias excepções, saldo

a faVor muito razoavel, As pescas de

hontem venderam-se no mercado por

?$000 e 225250 reis o milheiro.

As salinas. _Estão em ple-

gosto na eXecnção.

Entre a umita gente que nlli vimos

e que impossivel seria nienciímnr,Iem-

bra-nos ter visto as 0.1.““ sr.“ D. Mi-

nerviua A. '1'. do Pinho, l), Maria do

C. F. Constante. D. Olympia Corrêa

do Amaral, D. Brites Corrêa do Ama-

ral, D. Emilia Amorim e os srs. Au-

gusto C. do Anntrnl, estudante da es-

cola medica do Porto; Bernardo F. Gr.

de Pinho, Abel João Coutinho, estu-

dante de direito; Adelino A. d'O. Cou-

tinho, Bernardo '1'. de Pinho, Thomaz

Corrêa do Amaral, etc.. etc.

- Tem estado alguma cousa in-

commoda'lo com uma bronchite capi-

lar, o nosso amigo sr. padre Manuel

Tavares de Paiva. Folgamos com o seu

prompto restabelecimento.

- Em vista das irregularidades

climatologicm dos ultimos dias, tem-

se desenvolvido com grande intensida

de o oidium, marcmbu e mt'ldt'u, o qu'e

nos leva a prever que a colheita não

será tão excepcional como se esperava.

Os milhos apresentam-se, em ge-

ral, bons. C.

_w.-_u
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16 DE JULuo na 1895.

Esta formosa estancia balnenr es.

tá já Sendo concorrida por bastantes

familias nacionaes e estrangeiras.

- Chegou honteui o sr. conselhei-

ro Antonio M. Corrêa de Bastos Pina,

irmão do sr. bispo-sonda.

- Lavra aqui justo desagrado por

a companhia real náo estabelecer para

esta praia, durante a epoca bnlnear, bi-

lhetcs a preços reduzidos,conforme fize-

extremo sempre que os dois apareciam, na prodncção as salinas da nossa ria. m pura outras de inferior importancia.

interrompeudo-o apenas as aclamuções E' pequenissima por emquanto a quan-

geraes nos lances mais profundamente tidade de sal colhido, nem ha esperan- e pedimos providencias ú companhia.

dramaticos e sempre admiravelmcnte

comprehendídos e desempenhados.

A companhia captou aqui a sym-

pathia de todos os que a viram. E'

provavel porisso que volte, e então tera,

Certamente. uma enchente co'npletn.

Umn. reg-ata. - Sabemos

que a Horescente agremiação do Gy-

wmast'o Aveirense, que já tantos e tão

bellos divertimentos tem proporciona-

do aos habitantes d'esta cidade, vae

promover uma regata, para o proximo

mez d'agosto, andando já a trabalhar

nos preliminares da sua realisação.

Louvnmos e muito a iniciativa dos so-

cios do Gynmasz'o em chamarem a

attençáo do publico para a nossa ria,

essa formosa bacia, tão apreciada pe..

los estranhos, e quasi esquecida pelos

naturaes.

Um ¡um-niño. _Tem ahi

andado e não sabemos se ainda anda,

um intrnjão encnsacado, de cartola e

luvas e fumando charuto. Bate a qual-

quer porta e faz-se annunciar com o

[101118 de Coronel Fulano e diz que de-

seja fallar aodouo da casa. Se este lhe

appareee e o trata por o sr. coronel, o

intrnjão declara que por certo houve

equívoco da parte do crendo ou crea-

da, pois elle mio é o coronel Fulano,

mas sim filho do coronel Fulano, que

prestou grandes serviços á patria, e

que «elle (intrujão) precisa de alguns

recursos para se transportar ao Porto,

para onde fora despachado para um

logar da policia; que tem de partir no

mesmo dia ou no seguinte e que por

isso não pode demorar-ee; que ao mes-

mo tempo estima o ter de sair d'aqni,

porque esta gente d'Aveiro tem sido

para com elle pouco delicada; que as

damas d'Aveiro mostram que não tive-

ram edncação; que lhe tem valido a

philantropia d'alguns cuvalheiros,que

para as despezas do mesmo intrnjão

teem concorrido com 500 reis,com um,

dois, tres ou quatro mil reis, etc.,etc.›

Quando vô que não faz negocio com

tal palavriado, diz que pede qualquer

coisa, ao menos cinco tosiões; mas que

se lhe derem dois toslõds ou ainda 100

reis,tambein aeeeita só para ter a hon

ra de levar uma esmola, dada por o

dono da casa ou por pessoa d'aquella

familia, se na casa não está. o respecti-

vo chefe. E assim vae este/toras de vida

airadn passando á grande e fumando

charutos á custa alheia, sem trabalhar

e passeiando por ahi. BMI) seria que n

polícia lhe deitosw os gatasios e averi-

gunsse quem é o tal sr. Coronel.

Aviso nos incnutos.

Escola. de desenho in-

dustrial.-Devevn começar ámn-

nhâ os exames na Escola de desenho

industrial d'AveiI'o. São bastantes os

concorrentes.

a Algarve e Aleznte-

ich-Jão¡ continuação do Progresso

do Sul, appnrecen o Algarve e Alemtty'a,

que é aquclle nosso estimavel college

reformado, melhorado pelo formato e

pelo n.° variado e escolhido de secções

que insere. Felicitando-o, cremos que

o Algarve B Alcmtejo continuará as

honrosas tradições do Progresso do Sul,

e Os Sgtccessus›.- Eu-

trou no 7.° anuo da sua: publicação,

este nosso cstiuntvcl collsga local,

Cuniprinientumol-o com prazer.

1)oenças.-Náo é me,actual-

mente, o estudo sanitario da cidade.

11a por ahi muitas doenças, se:n cant-

cter de gravidade felizmente, predo-

minando as :Higieni-

_... J); Anadia dizem-nos tambem

   

         

   

  

                            

   

   

         

  

ça de que venha a ser grande a colhei-

ta d'cste nuno. Preço por eniqnanto

não tem, porque poucas marinhas te-

rão já colhido quantidade vendavel. E

pelo que se vê nem proprietarios nem

marnotos teem pressa de vender, por

isso que sc erpera que o que se fizer

dê bom prece. Em sal velho poucas

transacções se tccui sli'ectuado u'estes

ultimos dias. E' que todos esperan) ver

o que faz n auuo no que agora se está

produzindo.

_Umas iquVHÇz'u). -- Ha

¡Dllltos unnos que os mnrnotos para

ultimnrem os trabalhos dos tabuleiros

das marinhas, usam empregar um bar-

ro, que denominam_random mas no

anno passado um proprietario, que é

pessoa muito entendida c invcntóra de

novos systemus nos terrenos du ria, dis-

pensou na sua marinha 0 emprego da

andou, fazendo :tssim uma economia; e

sabemos que u'eutc nuno alguns

marnotos lhe seguiam-'i o exemplo; de-

vendo sc mais esse importante serviço

t'tquellc ltosso amigo, que é tmnan

um bencmerito pu' muitos titulos.

Iuccndiu. - Dizcn-nos da

Csvilhã, cm data d; 15:

A uoitc passada um iuccndio reduziu a

uni monte de ruinus a fabrica do Ianilicios

de ltnniito Mesquita. U iuccndio principiou

com tul intensididemcudo inipotontos os soc-

corros, que quando chegaram ao local já. to-

du a fabrica estava u'uma chamma. Situ in-

siguiliountcs c os prejuizos enormes, appro-

ximamcnto oincocntu. contos, sendo os lan¡-

ficios promptos viutu contos, a fabrica vin-

to e cinco conto o as luus cinco contos: na-

da estava seguro. U ataque limitou-sc a que

não se ¡u'opagasse o iliccndio :i fabrica do

Nunes Souza c Filhos c á. casa do tcaros

que ficava fronteira a fabrica. incondiadu.

Foz-se sentir muito a falta do agua. Us bom-

beiros voluntarios prestaram bons serviços,

trabalhando no ruscaldo até as 'J horas da

manhã. Neto hn. desgraças a lamentar, apo-

nus ligeiros ferimentos que foram pensados

na ambulancia dos voluntarios. Ficaram som

trabalho, approximadamento com opornrios.

A's 3 horas da madrugada hunvo tambem

principio dc incondio n'uma poquoazt casa

junto da fabrica do Campos Mello o 1rniã.o,'

sendo promptumonte eXLincto por guardas

du. fabrica o outras pessoas; os prejuizos sào

insignlücsutos. A torre da ogroju do Cora

ção du Jesus não dou o signal de soccorro;

a auctoridadc competente deveria remediar

essa falto. quo muito so faz sentir.

Tambem na quinta do Lainuçaos, pro-

priedade do sr. .loaiuim Joso Amaral, arde-

rninnlgumas casas c_ parte da cnpclla da

"www quinta; os prejuizos são elevados.

3101130 por' um rato.-

Nn. Torre d'Ervedcdo, povoação do

concelho de Chaves, houve no domin-

go uma violenta trovoada. Um raio

l'ulmiuou o nbnstado lavrador sr. Pau-

lo Soares, sobrinho do fallecido conse-

lheiro Moraes Soares. O sr. Paulo Son-

res foi fulminndo na occasnio em_ que

nmlava no campo a regar um teIJUaI.

A sua morte foi ge 'aliuente sentida.

w*
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15 na .mano nn 1895.

Realisurnni-se com grande luzimen-

to, na f'rcguczia de Roge, nos dias 13

e 14 os festejos a Santa Izabel. Con-

corren para isso, muito principalmen-

t-,a iniciativa do nosso amigo,rev,° sr.

Manuel Tavares d'Amorim, prior d'a-

quelln fi'egiiezia,coadjuvado pelo auxi-

lio que lho prestaram os rev.“ Antonio

T, O_ e Pinho, Francisco Tavares de

Souza e alguns outros seus amigos. O

principal dia dc festa foi no dia 13,em

que esta foi abrilhantada pela funcçào

da primeira commnnhuo, dada a umas

cem crcanças dlumbos os sexos. E' de

admirar o modo como todas se apre-

sentaram, tanto relativamente a tra-

que não é alli bom o estado da saude jes que eram brancos e muito decentes,

publica. Acham-se mu1tus pessoas ata-

cadas de sesões e outras doenças de pou-

ca gravidade.

,Novo horario. -. Aiada

não começou 2:. vigorar o novo horario

de verão, dizendo-se agora, que só

amanhã é que princi-pia.

Epoca. balneuru-Já se

 

como relativamente ao mofo como de-

sempenha 'um todas as cercmonias que

o ineançavcl parocho com muito zelo

lhes tinha ensinado. A esta cerimonia

subiu no pulpito o “Osso amigo sr. prior

de Macieira, que, n'uma breve mas bri-

lhante allocuçâo, mostrou a necessida

de da educação moral e religiosa Como

Não comprehendeuios a excepção

- Abre amanhã o elegante café

Madrid, do sr. Miguel Gomes da Sil-

va, cavalheiro estimndissimo pelos seus

dotes pessoaes. Este estabelecimente é

um dos melhores de Espinho e apre-

senta serviço esmeradissimo.-A. D.

“ PARA rnorseua

A EPIDERME CON-

TRA influencias

perniciosas da atmosphe-

m, para conservar ou

dm- ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispensavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON

Preparado com glacerinu, e a sua ac-

ção eliicaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ba ninguem que

use uma vez que não reconheça imme-

diatamente as suas :grandes virtudes.
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OS autos de inventario orphanolo-

gico a que pelo cartorio do 2.°

oflicio se procede por fallecimento de

Luiza Rosa Calmôa, viuva de Manuel

Rodrigues da Paula, moradora, que

foi, em Aveiro, por deliberação do con-

selho de familia e accordo dos interes-

sadas. vas á praça, pela 2.“ vez, no

dia 28 do corrente mez. por 11 horas

da manhã, no tribunal judicial d'esta

comarca, a fim de ser arrematado por

 

MAR'CA REGISTADA

Grande exploração de productos de la-

cticinios. Manteiga de purissimo leite, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. B.-Esta manteiga entra no merca-

quem mais offerecer o Seguinte predio: do para combater a ruinosa e perigosa con-

Uma morada de casas termas, na correneia das margarinas estrangeiras, e dos

rua de S. Roque, em Aveiro, no valo

de 3003000 réis.

Pelo presente são citados qnaes-

quer credores incertos.

Aveiro, 16 de julho de 1895.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

rl/Iello.

O escrivão,

Silverio Augusto Barbosa de ¡Maga-

LOTERIA

\EGUNDO o regulamento, 'Os

compradores de 10 bilhetes in-

teiros teem uma commissão de 3

"[o. Os cambistas e vendedores am-

bulantes teem uma coininissào de

3_°Io Quando comprem menos de 10

bilhetes inteiros.

Dos bilhetes não se poderão

abrir cautelas superiores a. 80 “[0

das fracções originaes nem inferio-

res a 50 réis.

Corno medida policial incumbi-

da á Santa Casa as cautelas serão

selladas com um carimbo especial,

cum¡nrbo que uâOg'ar-aut-

se o pagauleuto da cau-

tela, mas só indica que o bilhete

não foi aberto em innior numero

de cautelas do que uqunllus que

comportam.

Us bilhetes ficam depositados

na Santo. Casa, só até o dia de ex-

tracção, servindo á repartição do

carimbo como documento que com-

prova a. suo. subdivisào.

  

r productos mal fabricados no pais, vendendo-

se por nm preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia escrnpulosa no fabrico, e na pn-

reza do producto, cis o ideal d'esta empresa.

Pede-se aos nossos consumidores que se

acsutellem com as imitações das marcas,

d'ontras emprezas.

De sito em Lisboa na Calçada do Mar-

quez ”Abrantes, 8, s venda nos Grandes

Armazens do Chiado e em varias mercearias.

No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princi-

paes mercearias, confeitariaste lojas de chá.

Em Aveiro 'no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua. de José

Estevam. -

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Cretinas Aifouso às C.“

' PRAIA D'ANOORA

FUNDIÇÁO DO OURO

PORTO

Na Fabrica da Fundição do Ou-

ro, existem em boas condições de

venda:

1 Machina lythOgraphica syste-

ma. Allousét.

1 Machina e caldeira de 'vapor',

locomovel, systems Pautiu da

forca de 4_ a 5 cavallos.

"1 Dita. idem, idem, vertical, da

força de 6 cavallos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontal,

13.1uuíin, locomovel, semi-fixa,

de (S a 8 eavallos de força. util.

1 Dita, idem, idem,idem, Pan-

tiu de 10 cavallos el'fectivos.

1 Dita, idem, idem, idem, de 15

a 20 cavallos elfectivos. _

Fogões 'de cosinha. de fogo cir-

cular, de grandes e pequenas di-

 

, 0 pagamento do Premio maior' mansões, os mais ecOnomicos emn . . .
e actua-se no proprio dia da ex- combustivel, que se conhecem.
tracção, o os outros premios nos

dias seguintes.

Bombas aspirantes e de re..

' puxo para. todas as profundidades

Opagnmentodas cau- e alturas: e PrensFls Para

telas premiadas ex-

clusivauuente da. res-

ponsabilidade do cum-

l›ist,u. enuissor'.

Lisboa, :35) d”ubril de 1895.

O secretario,

José Murinello.

AS HÊBNÍÃS

As pessoas affectadas d'osta terrivel cn-

fermnladc, vivem n'um perigo constante se

não usarem um apparelho-funda perfeita-

mente apropriado para as rupturas de que

padeccm. Urna. funda. impropria

da ruptura de que so sofl'ra, fast com que

esta se desenvolva c se torne n'uma ruptura

escrotal c até mesmo epiplosa, o que ocea-

siona atrozos soffrimcntos e :is vozes a morte.

b'e quereis livrar-vos d'esso incommodo

c perigo, seja qual für o estado de vossas

J. SIMON, 13, ruajGrauge-Bateliere, llcrniae(rupturas),dil'ig'i-VOS0011¡

Paris. toda. u. confiança á casa eg.

Vende-sc em todas as perfumarias, pcciulista em uppzn'elhos orthopedieos e f'uu-

drogurins e phnrmacins.

Por grosso, 159, run. dos :sapatei-

res, 1.“. direito, Lisboa.

W

trair 'Tlilrin'u'roíit'ní
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' res, 81, f'nub. St. Denis,

gour da (3.a, (_'.oiist.ru(:to-1

dns, de Camillo Martins do Araujo, o qual,

com verdadeiro e profundo conhecimento

d'osscs males, vos fará e applicará fundos

que eur'alu

as ru “nos e preservade a outros do

perigo em que vivem.

A' riu contundiv

do sua especialidud c,

eãttl

Paris. Mesmos preços que ein gros- l ”as“ U0"“ Outra' ESC“ é

so. Bicyclettns 1895 grossos tubos

esmerados occos 200 fr. M ngnificos

pneumaticos extra 225 l'r. Catalogo

gratis c artigos mechanicos.

CASA DE MÚDAS

LOPES DE SEQIJEIIH ll Cfllll'ANIIIA

23:), 287, 289, 291

 

,293-RUA DO OURO

LISBOA

ANNUNCIÕS

I'AIMIlH lIILI'Hll DE LlSllâII

conselho gerente da dita padaria

faz publico que no dia *JJ (1.) cor-

rente, pelas ll hora-i da manhã abre

praça para o fornecimento de palha,

desde 1 de outubro de 1895 até 30 de

setembro de 18913, ás snccursnes em

 

Braga iça, Chaves, Elvm, Porto c '1'an- °

cos, e aos solipedus de forças militares

que estacionar“ ou transi! ::u em Ven-

das Novus, Villa Viçom. Mafra, Tor-

res Nuvtts, Santarem, Penafiel, Ama-

rante, Exremoz, Evora, Castello Bran-

co, Alcobaça e Aveiro.

Para Bragança, Chaves e Castello

-Branco só são acceites propostas offe-

recendo feno e para as restantes loca-

lidades palha de trigo.

Estão patentes n'estc estabeleci-

mento as condições da arrematução,

das quaes se fornece copia a quem

a pedir, e podem tambem ser vistas

nas referidas succursaes e nas secreta-

rias dos corpos, suas fracções etc.

Padaria Militar de Lisboa, 13 de

julho de 1895;.

O secretario,

»g Pedro ¡Citscbio d'Oh'veira.

utsnn comment itinuersnitf

R. MARTINS DE CARVALHO
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(Joiu'tbr'u.

o lncipcdes para alugar c vender. As nie-

Ihoros iuachinus do mundo para Familia, Al-

faiatc, Sapateiro c Corrieiru c bem usaiui as

celobros machiuas uscilautus c para fazer

mcia, c estas as mais completas. As vendas gwim'

 

:.I. segunda, ao cimo da rua de 1).

Pedro, 1-11, proximo a Cancella Velha; leia-

so na tuboleta o nome de

CANILL0 MARTINJS 11111-311 UJO

!Porto

45 - RUA DA

azeite.

Estetica-rios com bombas aspi-

rantes e de rosario de variadas pro-

porções.

Charruas S. S. as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 d'abril de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

PULVERISADORES

CALDA BOBDALEZA EM P0

SULFOSTEATITE

 

ENXOFRE. CUPRIGO

ENDE-SE tudo garantido, por

preços commodos, na loja de

Manuel Maria Amador em

Alquerubim

turma
A eommissão executiva da loteria

da Santa Casa da Misericordia de Lis-

boa, incumhe-se de remetter qualquer

encomtnenda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e db seguro do correio:

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Remettem-se listas a todos os com-

pradores. °

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Marinello.

__ *à _____

 

CENTRO“COMMEHCIAL E VELOCIPEDIÊÕ
SOPHIA - 45

COIMBRA

proprietario d'este Centro, tem

ctos velocipedistus de Portugal,

o prazer de communicar aos distin-

que acaba de tomar a representa-

ção da Bicyclete líaleig-h, a que mais premios tem obtido no

mundo. Esta Bicyclete, é d'uma constrncçào elegante e solida,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve.

loz, suave, e d'unin eleguncia admiravel.

Tambem hu um deposito enorme em bicyclctcs d'alnguer, as quaes

aluga por horas, días, ou inezes, havendo contraetos especiaes em quaes-

quer dos casos. t

Deposito de machinas de costura para familias, alfaiates, sapateiros,
e cor-reen-os. Deposdode pianos dos melhores auctores, para alugar e

vender. Artigos electricos. oculos e lunetas. '

Todos os artigos d'este Centro, são vendidos a prestações ou

pto pagamento, á vontade dos dignos f'reguezes,

aprom-

devendo os contractos

dos pianos serem hqu1dados em 36 mezes, bícycletes em 18 mezes, ma-
chines a 000 t'élS sem-.maes. Os contractos n'este Centro são feitos com a

maior lizura e sem juro de capital.

43 - Rua. da. Sophia. - 45

COIMBRA

 

FUNDlÇl-Wllll FRADELLOS

penca a FILHOS
I)()R'DO

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, prensas

para VlnllO e azeite, bombas e estanca-rios, portões e grades, li-

  

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-

muio, 0 ,um ,.,,,.¡,,_,0 WMO em Vc_ cllos. motores para ventO, Peparnções em muehmismos e outras obras.

ms

-_--___.______

Remedio soberano para a cura rapida de

t l _ nâecções do peito, catarrltos, males da gar-
bronc/zztes, res/namorou, deja/.xo, rheumaztsmo, dôres, etc.; 20 annos de

d'este artigo fazem-sc n prestações do DUO 013101' 811003330 ¡Mesma! a cílicacia d'este excellente derivativo, recommenda.

réis semanans. l'ianos dos melhores uuctorcs, (10 pelos pl'HDGII'OS medio/os de Paris.

Deposito cm todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31
para alugar o vender. Carros para passeio

de crcunças. Objectos olectricos. Oculos e

lunct.ts. llclogios para sala e dcspcrtadorcs.

Concertum-sc innchinus, velocípedes, oeulos

o lunctas, instrumentoe musicos, otc., cto.

Responsabilidade por tudo o quo sahir d'estu.

casa.. Vendas a prestações ou a prompto pa-

gamento com vantajosos descontos.

Encarrega-sc da venda do instrumentos

algumas familias a verauear na fundamento inhabalavel da familia e pelo catalogo e preços da fabrica. Rue da Vitro-cruz, _Aveirgg

 

  

 

   

PROPRIETARIO a assroussvg-,n

MANUEL FIRMINO D'ALNEIIH MAIA

Typographia. Aveirense, Largo da Vera-Crua--Séde da administração

v.


